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le Frieras lleras
f :í  L e a  m u y  f r e e n e s t e m s n t a  e n  r e v i B t s s ;;  í e s  d a  I 2 p á r a n t e l a  s s o n t e ñ s t a  a  l a s  

f  y  p e r i ó d i c o s  q n e  l a s  s e ñ o r e e  e s t á n  a l g o  i; d e b i d a s  p r o p o r c i o n e ! ,  p t r a  q u e  s o  s e  
r e t r a í d a s  d e l  t e a t r o  j  q a e  e s te  q u i t a  a n í -  {• r e p i t a  e l  c a s o  áe q n §  u n  m i n i s t e r i o  Be 

{ sudón  á  í e s  c o lis e o s . ^  |  r i j a  p a r  u n  m i n i s t r o  y e r n o  y  d o s  d i -
— , z  .  ,  . . ' i .  -  —  v .  5 s  E f i í e  r e t r a i m i e n t o  q u e  e a  G r s ¿ 2d s  ¿i r e c t o r e s  h i j a  y  s e b r i f i o ,  r e ; p e c t i v s -
raoricaeiún de eoonos completos psrs tods clase de cultivos ®isms 50 éciafeastaEte, está expiada g mente ; S!

‘  T  |  e á  e s te  t r a b a j o .  L e s  s e ñ o r a s , a n a s  p e r
f .  e i e r t o  t e m o r  r i g e  e x a g e r a d o , y  o t r a s  p e r  
*  m e d i d a  p e r s m e h t e  h i g i é a l c s  ( m e r a l -

O -

C A R R I L L O  Y  O G R A R A D A
Superfosfato de todas graduaciones—Sulfato de amo r m e f i t e  h a b l á n d o l e  a b s t i e n e n  d e  a s i s t i r  
nnn — N i t r a t o  H e  c n e o  --------- f  e l  t e a t r o  p e r g n e  s a b e n  e l  d e s e a r a  t a nniaco.—Nitrato de sosa.—Sulfato de potasa.—Cloruro de 

potasa.—Sulfato de hierro y escorias. > .
Dirección y  almacenes en Granada, Calle Alhóndíga números lí  y  13 

Almacenes en M álaga, Cuarteles, 23  t ■
FÁBBIfí^, ¥  DEPÓSITO, ESTAClÓlt B E  f t fA R IS

L A  " A N T I G U A  C A S A  A U R I U L E S
Abierta nuevamente al público, como SUCURSAL 
BEL PfE DE LA TORRE,"vende los mejores chocolates

% 3? ofrece grandes existencias en

COMESTIBLES FIMOS ■
y licores de las mejores marcas y  cuantos ar
son concernientes al ramo de ultramarinos.

: g r o s e r o  q u e  e a  é l  g e n e r a l m e n t e  i m p e  - 
|  r a , y  a u n q u e  s e a n  e m p r e s a s  é  e e r a p a -  
5 f i í a s  q n e  r e c h a c e n  e s e s  o b r a r ,  d e s e o n -  
|  f í a n  s i e m p r e , t e n i e n d o  p r e s e n t e  lo s  a a -  

teeeiéhtes e e s i  g e n e r a l e s , .q  * 
i E a  e s to  e x i s t e  a l g o  d e  e x a g e r a c i ó n , 

p e r o  h a s t a  e i e r t o  p u n t e  n o  es c e n s u r a 
b l e .  L o  q u e  s f  e?r  q u e  e sa s  m i s m a s - s e *

: ¿ o t a s  q u e  se r e t r a e n  c u a n d o  d e  o b r a s  
i e s p a ñ o l a s  e a  t r a t a ,  a s i s t a n  m u y  s a t i s f e 

c h a s  á  f a n e i o n e s  d e  ó p e r a , c o m e  s í la  
m o r a l  t u v i e r a  o t r o  s e n t i d o  e n  i t a l i a n o .

I ■ -  V I O L A N T E

H E s t o  n o  l & h s  h e c fe o  M a u r a  s i g u i e n 
d o  e !  e j e m p l o  d e  C á n o v a s  y  d e  R o m e  
r o ,  q n e  e n t r e g a b a n  e  s u s  d e u d o s  p r t f e  
r i c a s  l o e  m á s  d i f í c i l e s  y  p e l i g r o s o s  c a r 
g o s  d e  la s  n o l c n i a e .

E i  S r .  M o r e t  f u é  l a  p e r s o n a  d e  l a  
m a y o r  c o o f i e r z a  v  d e l  m a y o r  a f e c t o  
d e l s e ñ e r  S  g a s t a .  S i  l a s  j e f a t u r a s  p o 
l í t i c a s  s e  h e r e d a s e n  p o r  s u c e s i ó n  t e s -  
t s m e n U r i a ,  S a g a s t a  h u b i e s e  d e c l a r a d o  
j e f e  d e l  p a r t i d o  a  M o r e t .

esBents cesdedezá el perdón cuando 
ls solicite teda la-tribu.

Está para espirar el p:azo eoEcedido 
al e feeto, per el ministra de la Gue
rra, y se asegara que si no tiene lagar 
la samisión, re emprenderán ectivss 
eperaei.-aes militares costra les re
beldes. . 2 .

S á b e s e  q u e d e n  l a  t r i b u  á ^ B s n i - A r e s  
c e  h a y  a n t n i m i d e d  d e [pareceres, p u e s  
m í e c t  a s  u e s  a c e p t a s  l a  l a c h a  g o í t I c s  |  
i m p e r i a l e s  etrss.tet á n  d i s p u e s t o s  a  e n -  j  
t r e g a r  a 'R - s i s H ’ i  e l  M .  j z e a ,  sí hie* ég ■ 
t o s 'e e t á n  e n - m Í E é r í a .

d r í g u e z  H e r n á n d e z  y  s a b i e s p e c t e r  m é 
d i c o  d e  s e g u n d a  c la s e  d e n  M i g u e l  Ora
ra Moarés. - -

— S e  h a  e c r  c e d i d o  la g r a t i f i c a c i ó n  d e  
e f e o t i v i d a d r d e  600 p e s e te e  a n u a l e s , a  lo s  
c a p i t a n e s  d é  l a  G u a r d i a  c i v i í  d o n  B a l -  
é o m e r o  N á v a r r e í e  R í o s  ¿ y  d o n . M i g u e !  
J i m é n e z  L ó p e z j  y  l a  d e  480,  a  l o s  p r i 
m e r o s  t e n i e n t e s  d e n  T e o d o r o f H e r n a n 
d o  A n t ó n  y  d o n  V i c e n t e  P J & .é  I s l a .

— H a n  s i d o  d e s t í n  a d o s a !  r e g i m i e n t o

íi i "3i$ Y:

1 S e  d e s e a n  a g e n t e s  a c t i v o s  p a r a  
e s t a  p r o v i n c i a ,  c o n  s u e l d o  y  c o 

m i s i ó n . — B a n c o  N a c i o n a l ,  M e n c i i -  
z á b a l ,  8,  i . ° ,  B a r c e l o n a .  =-

El nneiro Alcalde
_A1 áar ayer esenfea del com- 

Bra^i@BÉe da A lcalde, de Grana-
fer-

:Bández Sáaehez-Puerfeas, añadía- 
de las^Atevantes 

C alidaá»i- que le ado?5aB,y q«e 
jb̂ Ií  'premdas . algaras dé-s que, de- 

e©» acierte sa eleva- 
4 o ,¿ irg o , a S  2 l . • . |

Uno de les prifiegáátes faefce- 
-res ^T^qu á^Á yade ]á fertmaa 
en sil difícil gestión, ©s «Ifeaaé -
d H o d .í la ,;ÍT primar^ieetante, 
de modo espentanee y sincere.

Y  es que se considera por to
dos, qae un joven de bnllastes 
cendioienes y sin eeemisfc&deg, 
ha de ser el laza de unión de los 
elementos conservadores, y aún 
de les de distintos matices politi
ces que forman el Ayuntamiento.
- Siempre la opiaién ha saluda
do cóa simpatía y  gojdfianza á 
Tés hombres jóvenes á quienes se 
han conferido eargos populares, 
máxime en el presente caso, que 
la designación reoae en una per
sona inteligente en asuntes ad
ministrativos y qne halagada por 
la suerte, ha de poner neble em
peño en granjearse la general es
timación.

Adelantado-lleva muche, an
tes de realizar acto alguno en el 
ejercicio de sus funeione»; antes 
siquiera de posesionarse del hon
roso y codiciado sitia!, pues le 
acompañan les buenos deseaste 
los directores de la situación en 
Granada y  la benevolencia de la 
prensa y  de las gentes.
,2 Con poce esfuerzo, logrará 
eumplir sus deberes y crearse 
uua reputación sólida y  envidia
ble. i .

Para ello, preeisa que sea lo 
menos posible político y  que con
sagre sus actividades, sus; inieia- 
tivasy gas predüecsiones á la 
administración, inspirándose en 
el patriótico afán de que su paso 
por la Casa del Pueblo, deje eo 
mo resultad© beneficiosas obras, 
espléndidas reformas de común 
provecho.

Apartarse de les censurables 
ejemplos y  procurar imitar les 
que han sido loados, será una 
práctica demostración de talen
to y de rectitud.

La administración municipal 
quehanheeho loa hermanos se- | 
ñores La-Chica, es un espejo en 
que debe mirarse el nueve Alcal
de, para continuar la serie de 
importantes mejoras que, de no 
interrumpirse, no tardará en 
convertir - á nuestra ciudad en 
-una de las máa bellas y  opalen- 
tas de España.

Nosotros hemos encomiado, 
procediendo con imparcialidad 
y  como hijos amantes de Grana
da, la campaña de reformas lo- 
caíes emprendida briosa ventn-

j siásticameate per el Alcalde que 
cesa; y o mismo ofrecemos, ei 
sab» merecerlo, al Alcalde que 

I le sustituye y á  cuantos enaltez- ?
I can su nombre, sirviendo á la \ 
ciudad y  dejando diáfana hue-1 
11»  en la adaaifiietración de los | 
intereses del Erario |

CRONICAS FEMENINAS

La moral en el teatro?
E a  F r a n c i e ,  e l  E s t a d o  s e  I n t e r e s a  

g r a n d e m e n t e  p o r  e l  d e s a r r o l l o  d e l  t e a 
t r o  y  a n u a l m e n t e  o s a  p e r s o n a  c o m p e 
t e n t e  s e  e n c a r g a  d e  h a c e r  m a s  i n f o r m a 
c i ó n  d e t a l l a d a  q n e  s e  r e m i t e  á  l a s  c á  
r a a r a p , p a r a  p r o c e d e r  p ú b l i c a m e n t e  á  e n  
l e c t o r a .

D a  d i c h o  i n f o r m e  h a  e s ta d o  e n c a r g a  
d o  eafcs a f í o  M .  R i v e t  y empieza eon 
u n a s  i m p o r t a n t í s i m a s  r e f l : X Í o n e s  a c e r c a  
d e  l a  m i s i ó n  d e l  t e a t r o ,  y  c o m o  e n  E s  
m e n t e 'e s f á  m i s i ó n , é r é ó  m n y  o p o r l h E O  
t r a n s c r i b i r l a s .

t E l  t e a t r o  p u e d e  y  d e b e  s e r — á lc e  
M .  R i v e t  e a  s a  b r i l l a n t e  i n f o r m e — c o 
m o  u n a  g r a n  e B o n e la  m o r a l í z a d o r a .
N o s o t r o s  l o  i m a g i n a m o s  e o m e  c á t e d r a  |  l í m e t r e s .  
d e  v e r d a d  y  t r i b u n a  d e  b u e n a s  e c - s t n m -  ' 
b r e B . E s  p r e c i s o ,-  p u e s , h a c e r l e  s e r v i r  
p a r a  s e m b r a r ,  p a r a  h a c e r  g e r m i n a r  e n  
e l  e s p i r i t a  d é  l a  m a c h e d s m b r e  e l  p e z -  
s e m i e n t o , l a  r a z ó n ,  l a  g e n e r o s i d a d , la  
f r a t e r n i d a d ,  la  b o n d a d ,  t o d o s  le s  g r a n -  
d e a a e n t i i p i e n t o s ^ t o d a s  l a s  a m b le s  id e a s

T I Q U I S  M I Q U I S  3
A l c a l d e  h a b e r n o s .
D .  M a r i a n o  F e r n á n d e z  S á n c h e z  P n e r -  

t a s ,  e l  a g r a c i a d o , h a f e iá  l l e g s d o  e s ta  m s  
ñ s n a  á M a d r i d ,  c o n  l a  e r e d e n e i a l  f r 6Be s.

A  t e c o s  n e s  h a  c o m p l a c i d o  e l n o m 
b r a m i e n t o .

E s  h e  A l c a l d e  c o a  t o l a  l a  b a r b a .

EN EL CAMPO
E l  c a m p o  es n a  edén: qne t i c o  re p le ta s . 

L a  s o lita r ia  s e lv a  e n  esta n m b r ía  
p a re c e  q u e  h a  fo r m a d o  s n s  v i o l e t a s '  
c o n  to d a s  t u s  v ir t u d e s , J u a n a  m ía .

E n  e l  c íe lo  la  a u r o r a  e s p le n d o ro s a  
c o m o  t u  fre s e a  j u v e n t u d  f u l g u r a : 
h a y  r e la c ió n  s e e re ta  y  m is te rio s a  

itr e  u n  b e llo  lu g a r  y  u n  a lm a  p u r a .
L a  e sfe ra  a z u l  y  e l v a lle  s o n rie n te  

b r in d a n te  a l p a r  s u s  a le g r ía s  s a n ta s : 
el c ie lo  es a u r e o la  d e  t u  fr e n te , 
e l v e r je l  es a lfo m b r a  de tu s  p la n tá s .

C u a n to  flo re e e  en l a  e x te n s ió n  tr a n q u ila , 
u n  r a y o  b u s c a  de tu s  b e llo s  o jo s , 
p o r q u e  b r illa  s in  n u b e s  t u  p u p ila , 
p o ro  ue b r illa  t n  f r e n t e  s in  e n o jo s .

Y es t a n  d u lc e  e l f u l g o r  de t u  h e r m o s u r a  _

l i s t a s  m tm ld p a lg s

d e  y é f g a r s , v e l  t e j i e n t e  c o r o n e l  D .  J e a -  
f  q ó í á  P a c h e c o  Y a u g n a s ;  y  a l  C e l e g i o  d e  

^  ±  María C r i s t i n a  e l  c o m a a d é a t p  d o n . Á n -
O t r s s  s d f f i p í a á  o s  t é r m i n o  m e d i o :  e l  ,  t o m o  l e c r i b a n e  TJazntbe.Q^ 

de o h i i g a r  a  R s i s a l i  a  q a e  s b s a á o H e  e l f  —  C e s e *  b a ja  p o r  f a í l e e i m i e n i ©  e l  g e -  
l tsttitcrío de l a  t r i b a ,  d e a d e  b e  p r s s e a - ;  ñ e r a ]  d e  b r i g a d a  d e  l a  s e é e ió n  de* r e ? e r -  
í ' c i a  lés e e m p r f r  m e te  t a n  t e .  |  v e ,  d o n  L e o p o l d o  S a n  M a r t í n  y  G i l . '
I La situación csal.ÍDÚa siendo la mis- \ n -.-. .-r *
. m- ; per© seéeperg qae éenrras-proDfcp $
| haches ¿e.i-.ivc?.. . ,.0 ' s .̂ "Sry % %
í —:Hl ridaesviádo;.desde está ciudad %>. _• qj gs o o- tom sm , n -
: á Is mehaíla del K zút un importaste I  ComisióndeCfemeníerios.— Residida
L e&rgamnatG áe 2rn33S y  níaaicíoües. í Pe í 0Í Sr. Pareja,je rennió ^yer esta 

— El. mialstro. de la Guerra Si el- Comisión, aeistiendo loe Srts. Saachéí 
Gnefebap, qne se encontraba sufriendo Meado, SsntaerD^,: 
desde hace algunos días nn c.taque de " AgralE (OO Jo»'óSalvaaor.j Sb ácordó: 
reuma, está muy mejorado. f c Acesder a ía solicitud: de la snperic-

___  .- q q .  q, <s=~ ____ —  ’i  ra d6l Convento de . Esclavas d|! Co-
í TT  x '  i '  j  r "  T 7 :  f -tszéa de J .é ^  qae pide B_e les concedaa r t í c u l o  C íe  < J L .a  L p o c a ®  ;* terreno  en e l Cem entérío p s r ^  (|Qce
0 La Epoca dedica na artícalo editorial j, sePah Qrs®- . , . '
1  d e  e s t a  o o e h s  a  la  p o l í t i c s  e l e c i b i á j .  |  '  S . a c c e d a  a  l a s  s o l i c i t u d e s , d e  d 9 a

Q u i e n  d e b a  e s t a r  p r s a c a p a d o , e s  e l  
|  c o n t r a t i s t a  d e  i m p r e s í o h e s .

P o r q a a  p e n s a r á , e a a n d ©  r e c i b a  e l  
© r i g m a l  d s  a l g ú n  e d i e t o :

¿ O ó m o  m e t o  y e ,  e n  i m  p l i e g o  t a n  
e o r t o , u n  n o m b r e  t a n  l a r g o ?  .

L a  M a r i a n a  e s tá  d e  e a e rfc e , 
p o r q u e  se h a *  d a d o  l a  m a n o , 
l a  B u b i d a  d e  M a r i a n o  
y  l a  c s íé a  d e l  fuerte.
C n a n d a  p s a e  p e r  a l l í  ]
t e n d r é  q e e  f e í i e i t a r l a ;  
p u e s  e e a  n n  to e a y ©  a s í  - 
Í C B a l q a i e r a  y a e l v e  i  e n c e r r a r h l

— Y s  m n y  p r o n t o  s e  v e r á ,  
p n e d o  a s e g a r a r l e  á  n s í e á , 
e ó n s o  v a a  á  c a m b i a r  la 
situación á e  S a a t a f é .
—¿De veras? jQsién Jo diría!
Me l l e n a  n a t e d  d e  z o z o b r a . ,
=s=?Si jsa^g.RQ^graÉfo, hj&Á,g; ia.Ahra.-.

q u e  a l p a s a r  p o r  lo a  b o sq u e s  e E c o u d id o s , 
c a n ta n d o  a s o m a n  en l a  s o m b r a  o s c u ra  
lue t ie r n a s  c a b e c ita a  d e  lo s  n id o s

'•  V  ictoe H U G O

La inspección a  el Ejército!
P e r  l a  i n f o r m a c i ó n  t e l e g r á f i c a  d e  f  

n a e s t r ©  a c t i v o  c o r r e s p o n s a l  e a 'l a  C o r t e ,  §  
e o n e e e a  y a  n u e s t r o s  le c t o r e s  n o  e x t r a e -  f  
t e  d e  la s  m a n i f e s t e c i o n e s  q u e  h a  h e o h o

t,

D i c e  q u e  n o  h a y  q u e  a s u s ta r s e  a n t e  e l  
c l a í n o r e o  p r o m o v i d o  p o r  lo s  c e n d i d a t o s  
e n  l a  p r e n s e , c l a m o r e o  q u e  es e l mismo 
qae e n  la e  a n t e r i o r e s  e t a p a s .

A n u n c i a  q u e  e l  s e f i e r  L a  C i e r v a  s e r á  
r e s p e t u o s o  c o n  lo s  d e r e c h o s  d e  t o d o s , 
c o m o  l o  f u e r o n  s u s  a n t e c e s o r e s  lo a  s e 
ñ o r e s  G a r c í a  P r i e t o  y  S á n c h e z  G u e r r a .

R e c u e r d a  q u e  n n i d c g  t o d o s  e n  é p o c a  
d e l  c o n d e  d e  R o m a n o n e s ,  n o  n e c e s i t a 
r o n  lo s  c o n s e r v a d o r e s  a c u d i r  s  m e d i o s  

e l  M i n i s t r o  d é l a  G u e r r a  " a c e r c a  á e  l a  |  v i t u p e r a b l e s  p a r a  l l e v a r  a l  C o n g r e s o  
r e f o r m a  q n e  p r e y e e t a  e s t a b l e c i e n d o  e l  K o b s  r e p r e s e n t a c i ó n  n u m e r o s í s i m a .  Y  
s e r v i e í o  d e  i n s p e c c i ó n  e n  é l  E j é r c i t o .  |  e s t e - é x i t o  n .o  f a ó  l o g r a d o  p o r  p r o c e d i -  

O r e y é n d o l e s  m u y  i n t e r e s a n t e s  p o r  l a  f  n t i e n t ó á  c e n s u r a b l e s , r i ñ o  a - c a n s a  d e  la  
i m p o r t a n e i a  q a e  e n t r a ñ a  la  r e f o r m a , la s  ^  
a m p l Í B i a e B  h o y ,  t o m á n d o l a s  d e  la  p r e n 
s a  d e  M a d r i d :  '

« N e  m e  c o a o s e n — h a  d i c h o  e l  m i n i s 
t r o  d e  l s  G a a r r a — lo a  q s a  m e  s u p e n é a  
d i s p u e s t o  a  c o n v e r t i r  e s a  r e v i s t a  d e  i n s 
p e c c i ó n  e n  e x á m e n e s  v e r b a l e s  6 e s c r i -  
t e s  d e  g e n e r a l e s , j e f e s  y  o f i c i a l e s , n i  
m á s  n i  m e n o s  q u e  s í  s e  t r a t a s e  d e  a l a m -  
n e s  d e  u n  C e n t r o  d o c e n t e .  S e y  v i e j o ,

35 m i -

|  d e s c o m p o s i c i ó n  d e  l a s  h u e s t e s  l i b e r a l e s  
y  a  l a  p e c a  c o n f i a n z a  q u e  é s t o s  i n s p i 
r e n  a !  p a í s .

R a c n ó o  A a a a u ,  D .  J o ¿ é  Fígaeraéh y 
DrFr&ncise& Fernandez. -3 -A

i Conceder licencia a D. -Franeisco 
t Banitez para -transformar en fosa pér- 
? m£nsní0~k que tiena en el-cenrenter:o 
, civil. ' - •
Z Comisión de alumbrado.—También 
\ se r e u n i ó  e s t a  C o m i s i ó n  p r e s i d i e n d o  e l  
¡ S r .  R o c a  c e a  a s i s t e n c i a  d e  l o s  s e ñ e -  
k- r e s  G ó m e z  T o r t o j a ,  P ú l s e l o s , S a n t a *  

o r o z ,  R - d r í g u e z  ( D  R i c s r d o )  y  G f l *  
g l i e r i .  A c o r d ó g e .j  -  > -  - •  •

P r e p o n e r  s n n o c í a r  u a  c o n c u r s o  
p a r a  p a r a  e l  a lu n a  b r i d o . e l é c t r i c o  - e x -  

'  t r a o r d i a s r i o  d e l  E m b o v e d a d o ; y  p l í z a s  
; d e  la . M a r i  a n a , N a e v a .  y  B i b i r r a a ^ b l g .  

f  Q u e  s e  a J n m b r e  e l  b . a r r i q  n u e v o  d e  
í a  A ' f u e r i a  d e í  F a r g u e ,  l l f i m a d o  da 
P e d r o  C a n t e r o ,  h a c i é n d o s e  la i n s t a l a -

Los cesantes de Hacienda
P o r  E ' « ¿ !  o r á e o  d e l  m í s f e t é r í o  d e

S i  se c o n f i r m a  l o  q u e  a n o c h e  n o s  d e 
c ía  u n  c o n c e j a l , p r o a t e  se v e r i f i c a r á  e n  
e l  A y n n t a m i e e t o  e l  r e p a r t e  d e  s ie t e  
m e t r o s . q a i a i e n t e s  v e i n t e  y  e a a fe ro  m í

t  t á l  v e z  b © p i e n s e n  m a c h o s  j ó v e n e s .  
« L a  r e v i s t a  d e  i n s p e c c i ó n  t e n d r á  p o r  

p r e f e r e n t e  © b je to  a p r e c i a r  l a s  a p t i t u d e s  
f í s i c a s  p a r a  e l  r n s a d o  d e  t r e p a s ;

H a c i e n d a  d é  15 d e l  a c t u a l  
s i g u i e n t e .

_J?ji r o
c e g a n d o , ó  B e «  d e  c e s a n te s

r$í¡Sf,

wwa ttpncaciÓQ del turco i
|  A p r o b a r  la s  c u e n t e ^ ,  d e  g s s  y  .e le c 

t r i c i d a d  d e l  m e s  d e . E a e r o .  .ó
d e  l e s  e s  I -  Edicto.—8$ ha e n v i a d o  a l  G o f e e r -  
■ --T -ü .--~ »'Z i  a s d o r  e l  edicto de Ja n u e v a  m a í r í c H -¿,. . . i f i n c o  ~~ ~D/tnmek. —l i ó  w s " v y ,_ r ?  ■

209 ofcre-

A  Ie s  e e a s ^ r v a d e r e s  q n e  d e a  s o l u c i ó n  • 
e xeefea a l  g e r e g l í f i e e ,  S8 le s  © to r g a r á  l a  
e q u i v a l e n c i a .  £

q u e  e l  p o e t a  p u e d e  p o n e r  e n  e l  a l m a  d e  
le s  p e r s o n a j e s  q u e  a n i m a ,  ó  h a c e r

E l  c e l m o  é e  e h  r e g i m i e n t e :  p r e s e n 
t a r  a r m a s  a l  v e n t e r r i l l o  d e l  R e y  O h i e o .

E l  d e  e s a  f e a :  v i v i r  e a  l a  c a l l e  d e  
l a  H e r m o s a .

E l  d e  a a  m e n d i g o :  t e n e r  u n  
e n  l a  c a l l e  d e l  O c h a v o .

E l  d é  n a  t í m i d o :  h u i r  d e  l a

p e r o
c l a r o  e s  q u e  « p r e f e r e n t e » ,  n e  q u i e r o  
d e c i r  « e x c l u s i v e » ,  y  e n  g e n e r a l  e s a  m e 
d i d a  s e r v i r á  t a m b i é n  m u y  p r i n c i p a l 
m e n t e  p a r a  d a r n e s  u t a  i d e a  e x a c t a  d e l  

fi e sta d ©  d e  i a s t r a c c i ó n , d e  d i s c i p l i n a , d e  
\ a d m i n i s t r a c i ó n  e n  q u e  s e  e n c u e a t c a n  
? le s  c a e r p e s , o r i e n t á n d o s e  c o a  r e s p e c t o  
1 a  l a s  d is p o s í c i e n e s  q u e  h a y  q a e  t e m a r  
i  p a r a  s u b s a n a r  d e f i c i e n c i a s , e r r o r r e ,  t a l -  

e l e m e n t o s  i n d i s p e n s a b l e s ,

mece- h

*  t a m b r e s  i n a d m i s i b l e s , e t e . ,  e t e . 
c a l l e  d e  • « A s í  e n  u n e s  e a s o s  e ea  r e v i s t a ,  p o s  

1 e j e m p l o ,  p r o d u c i r á  e l  a u m e n t o  d e  r e 
p e s o

______________ ________coarto x ta fl d e  e l e m e n t o s  i n d i s p e n s a b l e s , e o s
b a r  d e  la s  a c o i o n e s  q u e  é l  l l e v e  á  l a  e s-1 
c e n a . D e s e a m o s  q n e  e l  p o e t a  p r o d u z c a  | 
o b r a s  m a e s t r a s  p a r a i l n s t r a r s e  é  i l u s t r a r  |  p e g a r r e e i o .

. a l  m i s m o  t i e m p o  á  la  p a t r i a .  P e r o .  fcam-1  E l  d e  u n  t e n d e r e :  s i s a r  e n  e l  p e s o . . .  j e i ó n  d e l  g a n a d a  d e  a n  a r m a  ó  s e r v i c i o
b i é n  d e s e a m o s  q u e  s u  o b r a  s e a  t a a  b a e -1  d e  la  H a r i n a .  -- í d e t e r m i n a d e ;  e n  © tro s  e l  a b a n d o n e  d e
n a  c o m e  b e l l a ,  y  q u e  s i r ^ a  p a r a  I n  - |  E l  d e  n n  z a p a t e r o :  c a l z a r  e l  p i e  d e  l a  ¡ T i n  o c a n e l ;  e s  e t r e s  l a  a d q u i s i c i ó n  d e
f n n d i r  id e a s  d e  v i r t u d  e ^ f e l  a l i p a  f i e l  |  T o r r e ?  í n n  c a m p o  d e  i a B t r a e e i ó n  ó  d e  t í r e ;  e n
p u e b l o .»  I  É l  d e  a n a  n i ñ e r a :  m e c e r  a l  r o r r o  e n (  o t r o s  e l  c a m b i o  d e  s i t u a c i ó n  d e  a n a  r e -

L a s  p a l a b r a s  á e  M .  R i v . e i  r e v e l a n  a n a  |  l a  p l a c e t a  d e  l a  C a n a :  -  [  s e r v a  ó  u n a  z o n a ,  y  e n  e tr o B  l a  s e p a r a  -
’ • ’  ‘  '  1----------  "  :  - Don Miquis. ' e i é u  d e  s u  m a n d o  d s  q n í e n  d e m u e s t r e

------------------- - *  e v i á e n t e m e E t a  q u e  h a  c a r e c i d o  y  c a r e c e
_ _  _  .  A  .  v  5 d e  t e d a  c la s e  d e  a p t i t u d e s  p a r a  d e s e m -EL PAEIID O  L IB E R A L

e s p e c i a l , s e  h s c e  d e  i o d o  p u n t o  
s a r i o  c o n o c e r  l a  s í t u e c i ó a  d e  l e s  e m -  
p l e s d s s  c a s s n t e s , s i e n d o  a s í  q a e  6n  
m u c h o s  c a s o s  s e  i g n o r a  s u  p a r a d e r o ,  
o t r e s  v e c e s  s a  'd ía - c o n o c e  e l  d e s e o  á e  
l o s  i n t e r e s a d o s , y  . a l g n n a  v e z  c a b e  
q a e  h a y a n  f a l l e c i d a  l e s  q u e  f e ig a n  f i 
g u r a n d o  e a  ¿ 1,  e s c a l a f ó n .  .

CosEideraudo que el uso de esta 
turno requiere lae miernsa gerantlas 
que eualqaiar otro de les fijados en la 

L e y ,
S. M.’el R.-y (q. D, g .) ha tenido, ,a 

bien diíponer:
l . °  Q u e  l o s  f u n c i o n a r i o s  c e s a n t e s  

d e p e n d i e n t e s  áe e s te  M i n i s t e r i o  q a e  Be 
r i g e n  p o r  la s  d i s p p s i c k n e a  d e  J s  L e y  
d e  19 d e  julio  d e  1904,  p r e s e n t e s  e n  
l a  I n t e r v a n c i o n e í  d e  H a c i e n d o  d e  l a s  
p r o v i n c i a s  d e  s u  r e s i d d a c i a , e n  t o d o  e l 
m e B  d e  M a y o  p i ó x i m o ,  n n .a  d e c l a r a -

T 0 ?„
e r o n  a y e r  i n v e r t i d o s

Granada ai día
i  p ¡ t » i  a  
t. Francie

e a l t a E a  e x t e o s a  y  u n  c e n e c i m i e a t e  p r o 
f u n d o  d e l  ¿ s a n t o  q a e  s e  l e  h a  G o n f i a d ó *  vj 

L a  m i s i ó n  d e l  t e a t r o  d e b e  s e r  l a  d e  |  
i n s t r u i r  d e l e i t a n d o  y  e d  f i c á l i d e d  d e b e  í 
ser s i e m p r e  m o r a l .  P e r o  l a  i n v a s i ó n  d e  f 
t r a d u  c c i o n e B Í r a n c c e a s  q a e  a h o r a  dis/ru- %

c i ó a  e n  l a  q a e  f i s g a s  c o n s t a r  c o n  s u s  
a p e í l n

|  I n t e n t o  d e  h u r t o . - —A y e r  ¿  I a s “e n -  
9 c e  d e  l a  m a ñ a n a ,  e n  l a  p u e r t a  d e l - h e s -  

d e  S e n  J u a n  d e  D i o s ,  lo s  r a t e r a s  
r a n e ie c o  F e r n á n d e z  P l a z ^ ' y  R a f a e l  

' F e r n á n d e z  C e b a l l e s , i n t e n t a r e n  s a s -  
i  t r a e r  á n  d u r o  d e l  b o l s i l í e  á  M a r í a  F e r - «

Í n á u d e z  N a v a r r o .  - “
P e r s e g u i d o s  p e r  l o s  g a a r á i a s  m u n i 

c i p a l e s  B a r c a  y  R e c h e ,  f u e r o n  o a p t u r a -  
f  d o s , i a g r e s a u d o  e n  e l  a r r e s t e .  - — :
|  A y e r  p o r  lá - m a ñ a c a ^  d e B a n c i ó  A a t o -  
\ h í q  G u e r r e r a  S a l i n a s , h a b i t a n t e  e n  u n a  
|  c o e v a  d e l  barrio l l a m a d o  d e  l a  C h o r r a ,  
5 q u e  l e  habían r e b a d 0 d e l  ec rral.ana c a 

bra, d a c o  c o n e j e s , una eaaiea d e  s e f io -  
u s a  veBtiduza.fie h o m b r e  ¡ y  o t r a  d 8 

ir a  llevar A  e fe o t©

c h o  q a e  se o l v i d e  c a s i p o r  c o m p l e t e

»Y  aáa ea aquellos eesos en
Q a i e i e r a s *  ó  a p  lo a  c d v e r s s r i e s  r e s  ? d e m a e s t r e , p o r  e j e m p l o , q e e  u n  j e f e  n o  

tamos, y  d e  o b r a s  o r i g i n a l e s  i n s p i r a d a s  'j p e e t i v e s , h a b l a  p s r t i t i o  o G a s e r v s d e r  y |  p n e d e  e n  a b s e l n t o  m o n t a r á  c a b a l l o ,  
é n  e s o s  m o l d e s  t r a n s p í r e n f e i c e s , h a n  h e - p a r t i d o  l i b e r a l  t e n í a  q u e  formtrae. f  q a e  e n  c a p i t á n  n®  s a b e  m a n d a r  n i  a n a

— v ' i -  -• P e r i o c a l  s o b r a  e n  s s a b 2s a g r u p a !  c o m p a ñ í a , s i  e l h e c h o  n e  e s  t o t a l m e n t e
c i c n e e p í r a  d i r i g i r  e l  p o d e r  p ú b l i c o  |  i r r e m e d i a b l e , as d a r á  a  ese  j e f e  y  a ese  
M a u r a  t i e n e  a  m s  ó r d e n e s  m á s  d e  3( |  c a p i t á n  t i e m p o  s o f i c i e n t e  p a r a  p o n e r s e  
e x m i n L t f e s .  M o r e t  t i e n e  40 p r ó x i m a  |  e n  c e n d á c ie a e s  d e  p r e s t a r  e l  s e r v i e i o  
m e n t e .  D a d a  la  f a c i l i d a d  e s a  q n e  b i J  q n e  t i e n e  e l  E s t a d o  e l  d e r e c h o  d e  c e n -  
h a c e a  e n t r e  n u e s t r o s  p o l í t i c o s  •f i i r e c  \ f i a r l e  y  p u d i e n d o  s i e m p r e  r e c a r r i r s e  á  
t o r e a  v  s n b s e c r e t a r i s e , q u e d a  e n  e e n  |  l a  s u p e r i o r i d a d  e n  q u e j a  r a z o n a d a  d e  
s o  d e  a l g u n a s  d o  c e n e  s  d e  s u j e t o s , q a  
s i r v e n  p a r a  e s o  e e a  s r r e g l o  a  le  q a e -5 
a c o s t n m b r a ,  e e m s  s e r v i r í a n  p a r a o f c s  
c o s a  c u r i q n i e r a .  Y  l e s  g o b a r n a d e r e

c n o  q a
m i s i ó n  a r t í s t i c a  y  m o r a l í z a d o r a ,  y  s i a n -  ? 
te s  se i b a  a l  t e a t r o  á  v e r  y  a d m i r a r  f o r 
m a s  p c é t i c a s , h o y  s e  v a  g e n e r a l m e n t e  
¿  v e r  y  a ,d m i r a r  formas humanas, p a é a  
m a e h á s  f i a  l a s  o b r a s  q a e _  c o n  m á s  e n t u 
s i a s m o  se a p l a n d e s  s o n  e n g e n d r o s  v i -  ; 
l e s , s a l v a d o s  p e r  l o  desnudamente v e s t í -  ? 
f i a s .q a e  s a l e n  eorisfcas y  a o fc r ie e s . -  

O t r o s  p a s t o r e a  n o  r e c o r r e n  á . eBfeas ( 
é x i t o s  d e  formas y  de destaro, p e r o .

r a ,  _
n i f i o  y  q e e  p a r a  
b o f u n  f i a o t n r a d o  l a s  p u e r t a s .

|  L a  p o l i c í a  p r a c t i c a  g e s t i o n e s  p a r a  e l 
|  r e s c a t e  d e  l o  r o b a d o  y ; :  c a p t a r a  d a  lo a

- .............. -  ____ eateto-
n o m b r e s  y  a p e l l r e o s y  l a  c la s e  a  q u e  
p e r t e n e c e n ,  y  l a s  s e ñ a s  d e  e u e  d o n a i  
c i l i o s .  :

2. °  Q u e  e n  30 d e  J u n i o  s i g a i e n t e  t- a u t o r e s .
¿ e a a  b e  j a  p r c v u i c n a l  e n  e i  e i c a l a f ó n  | -  Ls  h a  6 ¡d o  "c o n e e á i d o  u n  m e s  p a r a  
l o s  c e s a n t e s  q a s  n o  h a y a n  d a d o  a  c o -  |  p 0Besi 0 n a r s e  d e e n  d e s t i n e , a l  e le c to
H o c e r e n s  e n s t e B c u .  j  p u t a -1  o f i c i a l  d e  ^ a m t . c l . s a  d e l  r e g i e t r a  f i a -
c é n d c B e  en e l  m a s  d e  J ü l l e , e n l a  1 ^1  d é  l a  A d m i m e t M c i é a  d e  H a e j e o d .

|  d e  G e r o n a ,  . D .  L c ^ a  Pérez d e l  P u l g a r ,

i n s p i r a n  e n  h e c h o s  a i s l a d o s , q n e  a a n q u e  .d i s p o n i b l e s  ó  l o s  d i s p o n i b l e s  p a r a  g e
o s t e n t a n  é !  s e l l e  d e í  m á s  p H r o  r e a l i s m o  
n e  s o n  n a d a  d e  r e c o m e n d a b l e s .

L a  r e a l i d a d  se i m p o n e  e n  e l  a r t e  m o 
d e r a s  t a n t e  e n  e l  c u a d r o , c o m o  e n  e l  l i 
b r o  y  e n  e l  t e a t r o ,  pero e l  b u e n  g u s t o  
d é i  a r t i s t a  e s t á  e n  n o  b a s c a r  l a  i n s p i r a 
c ió n  e n  esp r e a l i d a d  q u e  s  .e a  e l r u b o r  a l  
r o s t r o  ée l a  m u j e r  h o n r a d a  y  l a  p r e t e s  - 
t a  e n é r g i c a  e n  e l  h o m b r e  d e  e e r J á m i e n  - 
t o s  s a n e s . C l a r e  e i  q n e  e B te  n o  es g e n e 
r a l  y  q n e  h o y  s e  r e p r e s e n t a n  m a c h a s  
o b r a s  q a e  m e r e c e n  p o r  E n f e r m a  l i t e r a 
r i a  y  p o r  e n  f o n d o  m o r a l ,  e l  a p l a u s o  
u n á n i m e  q n e  l e s  o t o r g a  e i  p ú b l i c o  e n  
i u s i a s m a d o ,

T a n t o  l o s  a u t o r e s  q a e  a c o d e n  á  la s  
j formas c o m o  l o s  q o e  se i n s p i r a n  e n  ese  

realismo d e n i g r a n t e  y  g r o s e r o , s o n , s a l*
I T r o  m n y  c o n t a d a s  e x e e p e í o n e p , m e d i s -  
;  n í a s  m u y  d é b i l e s , q a s  t i e n e n  j q o e  b a s -  
1 c a r  e l  é x i t o  p o r .e s o s  m e d i o 3 c a n s D r a b l e » , 

p u e s  d e  o t r a  m a n e r a  n o  l o  p c d i í m  e o n -  
I s e g o i r .  L o s  a u t o r e s  d e  t a l e n t o ,  t r i u n f a n  
j p o r  lo s  p r e p i o a  m é r i t o s  d e  a a  g é n e r o , 
j a i n  r e b a j a r s e  é  e s to s  t e c n i c i s m e s  g r o s a 

r o s .
P e r o  m e  h e  o l v i d a d o  q n e  e t t a b a  e s 

c r i b i e n d o  n n a  Crónica femenina, y  s i 
^  l a  f i n a l i d a d  d é !  t e a t r o  d e b e  s e r  a r t í s t i e a  
1 y  m o r a l ,  l a  d e  e s ta s  crónicas d e c e  r e l a -  

c i o n a r e e  c o n l a  n i n j e r ,  p a r a  q u e  r e s -  
n n n d a n  a l  fc ífe ln  eme o s t e n t a n .

t e r c i a d o r e s  n o  s e  p a e d e p  c o n t a r .
C l a r o  e s tá  q n e  e l  p a r t i d o  c o n s e r v é  

d c -r  t i e n e  a n a  d e r e c h a  m á s  6 m e s é  \ 
i n d e p e a d i e a t e  y  m á s  ó  m e n e s  r e t i r a d .  
C l a r o  e s , t a m b i é e ,  q u e  e l p a r t i d o  i i b t  
r a l  t e n d r á  u n a  i z q o i d r d a  m á s  ó  m a n í  
s e p a r a d a  y  m á a  ó  m e n o s  r s d i e a l .  P e »  
e s to s  m a t i e e s , e s ta s  v a n g u a r d i a s  y  e- 
t a s  r e t ó g u a r d i a s  s o n  c o m p o n e n t e s  n t  
c e s a r i G s  d e  t e d a  í a e r z a  v i v a ,  s o n  e lt 
m e a t e a  de t o d e  e r g a n i a r a o ,  • s o n  c o n  
p é c s a c í e s e s , e o n  e m p u j e s  y  r e s is t e ; 
c í a s  q u e  lo e  m i s m o s  g o b i e r n o s  y  ls 
m i s m a B  e g r n p a c i o n e s  p o l í t i c a  a  n e c e t

N o  p e r j u d i c a n ,  h a c e n  f a l t e  s n  I i  v

medida qne es diete per efecto de la 
revieta Qa inspección y  qae se considere 
injusta.

» P o r  2a t a n t o , n o  h a y  r a z ó n  a l g u n a  
p a r a  c r e e r  q a a  d e  e ea  r e v i s t a  é e  i n s p e c 
c i ó n  v a  a  e m p r e n d e r s e  u -< a  p e r s e e a o i Ó E  
s a n g r i e n t a  c o n t r a  la  e f i e i a l i d a d  e e n  e l  
p r o p ó s i t o  d e  h a c e r  v a c a n t e s  y  a l i g e r a r  
la s  e e e a ia s .»

O c a p á .& d e s e  d e  l a  i a e t r u e e i ó n  de la 
o f i c i a l i d a d , h a  diche e l  g e n e r a l  L e f i o  
q u e  encargará a l  E s t a d o  m a y e r  e e a t r a l  
a n  p l a n  g e n e r a l ,  q a e  u a i f i e & r á  l a  d i r e e -  
e i ó a  y  e i  c L e s e n v o i v i m i e E t a  d s  a q e e i l a ,  
h a c i e n d e  q a e  e n  le s  c u a r t e l e s  ee  d e n  
c o n f e r e n c i a s  e e fe re  p r o b l e m a s  t á c t i c o s , 
p a r a  p a s a r  l u e g o  d e  Ie s  e j e r c ic io s  s o ^ r e  
p i a n o s , a  lo e  e je r e ic ie a  y  m a n i e b r a s  d e  
c o a d r o .  S a r a  t a m b i é n  q u e  se o r g a n i c e n  |  
la s  e s c n e la s  p r á e t i e a s  e n  t o d a s  p a r t e e , y  " 
c o n  e s to B  p r e l i m i n a r e s  e s p e r a  l l e v a r  a l

la e

Qa- *
ceta, e s t a d o  d e  l o i  e 'e a i a f o n e s  c o n  d i 
c h a s  b a ja s .

3. ° Que a todes les efectos áe la 
Ley se cófiaideren restituidos al esca
lafón en el lugar correspondier.te, lea 
que reclamasen a este Ministerio con
tra dicha baja provisional, desde la fe- 
ch-i en que.tuviese estado su reclama
ción.

4. ° Que dichas sustitaeioneg figu-

g q u e  d e s e m p e ñ é  e l  í B i s m o .d e e t i n o  e n » -
|  t a  p r o v i n c i a .________________  ,&-jM
|  E l  A y  a n t a  m i e n t o - d e  A l h a m a  f e a f i r e -
I  s e n t a d o  e E  e l  g o b i e r n a ,  c i v i l  ^ s p l j f i i t u d  

p a r a  q a s  ee  l e  o p p c e d a  a ; d i c h a  .c i u d a d  
□ e s  e s c a r i a  p ú b l i c a  d e  la s  222 c r e a d a s  
p o r  l a  v i g e n t e  l e y  d e  P r e s o p u e s t e s .

Orce

t o  d e  l a  L e y  se c i e r r a  e a  3i  d e  D i c i e m 
b r e .

L a  g u a r d i a  s í  v i l  d e i  p e e s t o  d e
r a n  e a  e i  e e c r i a f ó n , q a e  s e g ú n  p r e c e p -  h a  d e t e n i d o  ó  l e s  v e c i a e a  d e - d i e h o  p u e

\a T O .  r > ¡ „ ;------- & ^ I o  M a r c e U a ©  M a r t í n e z  M e ñ e z ,  P a b l o
S á n c h e z  G a m b o s ,  J o a n  M a ñ o z  N a v a 
r r o ,  E m i l i o  S á n c h e z  M e l l a d ®  - y  G a b r i e l  

d & é m e z  G a r e í * ,  e n t e r e s  d e l  h a r t o  d e  e s 
p a r t o  e n  l a  p r o p i e d a d  d e  d o ñ a  D o l o r e s  
M a r t í n e z .

E n  O  ice se s a c a n  á  s u b a s t a  le s  im-  
p u e s t o s  d e  c a n e a m o s  i  í o b  d i e z  d í a s  d e  
p u b l i c a r e s  e l  a n u n c i o  e a  e l  Boletín 
Oficial.

d a  s o c í s l  y  a e l l a s  h 2n  d e  a c o g e r s e  sí |  e j é r c i t o ,  s ó l i d t m e n t e  p r e p a r a c o ,  
l e s  q n e  solo q u i e r e n  v i v i r  d e  la s  e s g . íl m a n i o b r a s  g e n e r a l e s .  
r 2EZ-:S. | -  - -------------

P i d s l  y  C a ñ a l e j f  s i o n  d e s  p o l í t i c *  |  
q u e  t i e n e n  a  u n  t i e m p o  m i s i ó n  a s á !  |  
g a  y  c o n t r a r i a  q a e  c a m p l i r .

l f - - i ---*Of_- ___ r:_t_— - r s
c o  a

N O T IC IA S  M IL IT A R E S
Los oficiales qae prestaban destinos 

en comisión ea ei ministerio de la Gue
rra han salido para eus destines.

A lgosa mayor dificultad existe para 
los que prestan sos servidos ea las Ce- 
misíenes liquidadoras, por eer neeeBario 
an coacuise para dar término a tal la
bor en breve tiempo.

— Han sido d-olaradaseen dereeho á 
pensión: las viadas del coronel don An
drea Gampilio AeoBta, primer teniente 
don Pedro Peregrina Estévez, ídem don 
J oeó C&bada Blanco, capitán don Sera- 
pío Garbayo Díaz y  comandante don 
Canuto Martín Alvarez; hnérLnHS delDE MARRUECOS |  general de brigada don MEmerto Díaz

Los indígenas de B=ni Aros van po- £ ürdóñez y  Snarez y teniente coronel 
Montero Ríos se retira h sy a Loar c0 a peco efectuando su samisión ai t  don Antonio Leguey Ponc¿; viudas ael 

Zfñ; mafiíss a eccudíllar la mino* |  Msjzez, merced el temor qua les in |comEndan£edonJaanCa5tañedayBra- 
lib rel del Sanado; paralo mafiaua^ g funde la prerenciá áe la metra!a che-1  -̂ón, subinspector médico de segunda 
presidir la Cámars de les prócir^ I  rifisns, habiendo Eido les pr nuros en =’ eiaeeretirado con el sueldo de subiriB- 
Qoizá no tiene ya nrds qne hacer ent r presen aras loe de los aunares próxi- ti pector médico de primera don Eduar- 
políncs. Pero a muchos sacríficiosij j-‘ ojos al lugar en que acampan las tro- 1  do Baatlga y Claves, subinspector mé- 
pD-igala ezCiSÍVE prct^cción con f  pas del B u h é a .  | dico de primea c ia E e  don José tíant&na
ínvorccio a tus pirientca e costa a |  Sí-el Gaebbas ha hecho saber a los f  Neatoaa, capitán don Antonio Aliona 
sus cerré!ganarles; y ^or,a e E , y a  & = (1U8 se presenten que no pnede acep 5’ Jáureguí, comandante don Rafael Moro
Ana e! Sr. Aínrafc radn^fi los elemá. §  tar Ic snmíeión nnr afnnna o nna ¿ f , .  ' o  M « «n n  -J— t»----- -

H a  s id ©  n o m b r a d o  m a e s t r e  i n t e r i n o  
d s  G u a r o  ( M á l a g a ) ,  D .  M o d e s t o  M o n t o * *  
r o  R o d r í g u e z .

E l  j  e e z  d e  i n a t r u c c i é a  d e l  C a m p i l l o ,  
v e n d e  e n  p ú b l i c a  s u b a s t a  l o s  b i e n e s  
e m b a r g a d o s  a l  p r o c e s a d o  G a b r i e l . F e r 
n á n d e z  L ó p e z ,  p & r a  p a g o  d e  g a s t e s  y  
c o s te s  é n  e l  p r o c e s o  q u e  s e  l e  sigoió p o r  
c o n t r a b a n d o  ,

D .  G a b r i e l  F e r n á n d e z  C é s p e d e s , h a
s id o  n o m b r a d o  j u e z  d e  
V e r a  ( A l m e r í a . )

i n s t r u c c i ó n  d a

Ei jaez de instrucción electo deBa* 
zb, D. .Gregorio León Jiménez, ha rido 
trasladado al de Qaintanar de la Orden
(Toledo.)

Se ha desestimado por el tribunal Sa- 
premo el recurso de casación que Ínter- 
pneo Joeó Antonio Galera, en ««na-



t" -

LÁ FO^LSQPAO.—Es el diario de mayor clrcpgacfÓR de te provincia

En el expreso msrehó sooche á Ma
drid el candidato á la dipntación é Oor-Senslble desgracia.—Ayer in í; y provisiones, don José Sánchez Recio, 

greBóen el hospital de San Joan de 'i tercer capitán de Córdoba —Plantón ,
Dios p.raeu cnrecifin el niño d« doce í  en. =1 Gobierno m ilito, Vitoris.-PUn- , t™ por^Hotacsr, don F «no .Be ^ M ^ n , 

de edad Joan José Martines San- H tón en Torrea Bermejas,
ohez, natural y vecino de Paebla de 9*  U.B i
Don Fadrique, con quemadoras de pri- «j 
mer grado en la pierna derecha y  6S- j| 
palda, que eg las ocasionó al caerse en g 
una lumbre, encentrándose en el moa- | 
te de Jayena trabajando eon sn padre f 
en el corte de m«derao.

Caminos de Hierro del Sur de 
España.—Del 1." da Enero del presen
te afio el 4 del mes aetnal, los produc
tos comparados con igual periodo del 
afio anterior, acusan una disminución 
de 23 019'43 pesetas, siendo la parte 
correspondiente a los días 29 de Enero 
al 4 ¿e este mes de pesetas 4.035‘05.

Artillería.—  f 
Paseo de enfermos, Vitoria. |

De orden de S. E., el sargento mayor J
d6 plaza, Manuel Gil._____

MIL PESETAS al qne presente G&p- I 
mías de Sándalo, ú otra específico me
jores que las del Doctor Fizá. de Barce
lona, y  que curen más pronto y  radi
calmente todas laa-enfermedades uri- .
narias__Plaga del Pino, 6, farmacia, %
Barcelona. v-

acompañado del Alcalde de dicha ciu
dad, den Joaquín Fernandez Triarte.

derecha y  contusiones en la pierna iz 
quierda.

El coehe quedó destrozado.
El guardia municipal Antonio Con

rado Torres, qae se encontraba de pa -

,, Automovilismo

Í El automóvil elnb de Francia, cori 
el concurso de la prensa francesa, ha 
, oreada nns nueva prueba de turismo

\ que sa celebrará en el próximo mes

SENSIBLE PERCANCE
rada en el paseo de les Tristes, y que g ¿e Agosto, en la región de Troville 
acudió al ocurrir el accidente, encontró | ¿arrute varios tila:.

se denomitark copa de

| Un mobiliario completo, puede adqui- ¿ 
| rirse al contado ó a plazos, en el taller ' 
r de Federico Quesada, San Jerónimo, 25 
íi El mejor desayuno.—Lo es sin %

m

, _ —, ... . Sl duda alguna, el eequiBito chocolate que :
Lâ  guardia civil de^Torón^ha detern- | 8e v6nde en la S.ucuiBal del Pie de la í  

— a» w -1- -  m* ’ Torre, antigua casa ÁurJoles. ].

D E P O L ÍT IG Á Í
r El nuevo Alcalde

La noticia del nombramiento de A l - £ 
ealde á favor del slndieo del Ayunta- ? 
miento D. Mariano Fernández Sáuehez 
Puertas, al extenderse ayer répidamen- § 
te por Granada, produjo baena impre-1  
sión, .' t;.

Aludiéndose & la juventud del nuevo 
Presidente del Ayuntamiento, recordé- =. 
base que también sea muy jóvenes el | 
nuevo Alcalde de Sevilla y los de otras | 
capitalee.

Ofrecen eetoe nombramientos un as- } 
peeto simpático, ouande recaen en hom-1  
bree nuevos, que se revelan con dotes % 
de talento y  alteza de miras—deeíase § 
en lea tertulias. De ellos hav que espe- t 
rer s'go meritorio y  plausible, merced £ 
al estímulo hermoso producido por una % 
ambición sana de captarso las alaban- & 
zas de lá opinión y de dejar agradable fs

do a les vecinos de Martas Mariano y  | 
Antonio Reda, Aura llano García, Fraa- f¡ 
cisco Lozano, Ildefonso Fernandez, Jo - 
sé Lorenzo, Antonio López/ Jobó Ro* | 
drígaez, Andrés Escudero y  Ramiro | 
Espejo.

Estos maltrataron de palabra y obra g 
á don Juan Villegas Joya, de 42 añas 

’ de edad, que el día 15 del aetnal fuó 
dicho pueblo con objeto de ver a su no
via; lo metieron en una taberna y  le- 
hurtsron 60 pesetaB.

Se ha posesionado del cargo de aspi
rante de primera clase del servicio 
agronómico de esta provincia, D. An
tonio Rodríguez Fernandez.

El Gobernador civil, Srf Soler y  Ca- 
sajuaña, ha nombrado delegado de su 
autoridad en los espectáculos,.al oficial 
de la secretaría D. Emilio Marín Mo- 
- rales. ’

Movimiento policiaco.—Ha sido 
nombrado jefe de paliéis de Granada,

~ don Antonio Víedma.
—Han sido nombrados inspectores de 

policía de este eápita), den Antonio Ló
pez Maqueóte y  den Francisco Cara, en 
Buatiiiioión de don Jesús Peinada y don 
Manuel Amador._______

Ayer se recibieron ea Granada ocho 
magníficas vaeaB Buizae, adquiridas por 
don Juan Ramón La-Chica.

Le han costado la friolera de doce 
mil duros, y  las destina á su casa de 
campo.

Propóneee adquirir en breve otros 
cuatro de estos famosos bovinos, tra-

debajo del carruaje un cabá, de la pro- | 
pieded de Mis Turubull, conteniendo 'i 
monedes de oro y plata, joyBB y  bille- 
tís ue Banco El guardia lo eDtregó á L: 
su jefe, y éste el guía para que lo en- | 
fregara á su vez al director ¿3 la expe- | 
lición.

Éste suceso embargó ayer tarde la $ 
atención de numeroso público. |

LA VIDA JUDICIAL i
Señalamientos para hoy f

Sala de lo civil Pleito procedente f 
del Juzgado de Almérie: don Joan \ 
Pérez García ecn don Nicolás de Pra- = 
dos García, sobre p?go de cantidad, [ 

l sin abogado-; procurador, Sr. López; i 
g secretario, Sr. Ssrra.

Sala de lo criminal. Juzgado del 
& Salvador: Contra Joté García García 
p y otr©, por hurto; abogado, señor Gu- 

- » t  , ®  ̂güeri; procurador, Sr. Jiménez; secre-
del Chapia, empujando al caballo, ¿ fe tario, Sr. Valvordo.

La numerosa expedición de taris 
nortaEmericanes qne ha permsneeiá^ 
durante des días en a castra capital, 
dedicóse ayer á visitar mGnumeníos ar
tísticos y  algunos celebrados lugeres.

Les que se hospedaban en los hoteles 
Victoria y  Alemsde, esteyiereH por 
mañana en la Cartuja, Catedral y Sa
cro Moata; y por Ja tarde, les qae na 
albergaban en Siete Suelos y  Washiag 
ton Irvieg, de la Alhsmbra. En una da 
las renombradas cuevas, preseaoiaroa 
muy eomplaeidea una dcBza gitana.
"  Cuatro señeras yanquis hacían este 
exeureión en un carruaje de un caballo 
que alquilaron particularmente.

Descendía el vehículo por le cuesta

El mismo Juzgado: Contra Antonio

El premio 
la Prensa.

Lo* cochys que temen parta deben 
ser dé un peso de 1.200 kilo?, e*->epo 
míoimun, y .levar cuando meaos cua
tro asientos.

Pare obtener ls vietoria les automó
viles tienen qne gastar menos de 16 li
tros d® gasolina, por cada cien me 
tros

Lu prueba se compondrá ée un con
curso de resistencia eliminatorio, que 

£ terminará eon una carrera do veloei- 
fí dad, recorriendo 400 kilómetros sobre 
í  el circuito de Troville. 
h -  Carreras á pie
| La nueva junta directiva de la 8g- 
í  ciedad Gimnástica Española dt Madrid, 
?, ha organizado el campeonato decaire- 
| ras a pie que se disputerá el día 19 de 
| Marzo próximo, siendo el recorrido 
| de 10 kilómetros. t
§ Se concederán les premios siguien- 
| tsa:

1.* Diploma a todo corredor que
60 minutos

desbeeado vertiginosa carrera.
A  los esfuerzos del conductor Miguel 

Pérez Pérez, de 20 años, rompióse el 
freno y  el vehículo deBeendió cerne un 
rayo.

El peligro de caer al ríe era inminen
te, eaBi cierto; pata evitarlo, el cochero 
hacía desesperados esfuerzos, mas ce lo 
hubiera conseguido a no ser por la ayu
do de yarioB guardas de consumos, guar-1 
áiae municipales y  otras persoaas que 
ai final de ls cuesta se encontraban y

| Juzgado de Gnadix: Contra José Ro 
mero Ortíz, por rob?, vista por jura- 

'i de; abogado, Sr. Caballero; procura- 
s dor, Sr. Romerc; secretario, Sr. Val- 
I • verde.
% Juzgado de B?z; : Conír-i Luis López 
| Ruiz, per;violación; abqgedo, Sr. Rc-
/ dríguóz Contrarsif; procuiaáor, señor ? 

Oloria; secretario, Sr. Ortega. f

— Ayer teños dijo que distinguidos 
efieicnadcs de cala cepital proyectan 
la celebración de solemnes funerales 
por t i  alma del desgraciado tcriro 
Antonio Montes.

— El popu’ar semrnario tsuriu. Sol 
y Sombra h.* betido t i record en la in- 
Icrcaadóa fot( g ráfica referente a los 
dttellee de la cogida y nrutrte del de:- 
greciado metedor de torre Autocio 
Monte?, pues edemás do lo qoe lleva 
publicado en nú mor os ¿nU-riurec, en 
ol 555, corre pendiente e hoy jueves 
21, inserta 21 fotografías, que com
prenden desde el momento en que 
Montes se perfiló para matar al toro 
ce ns’ cte du la da-gracis, baste la mc- 
talpcíón del cadáver en el Pacteón Es
pañol, con interesantísimas reproduc
ciones de la cogida, la cámara mortuo
ria, grupos adquiriendo noticias del 
eB'ado d&l hf rido, conducción de los 
restos mortales desde el Hotel Edis- 
soB al cementeri'7, un buen retrato, el 
último que se hizo de Montes en ga- 
lerí¿ fotográfica.

- Además, como portada, lleva el nú
mero otr© msgnífico retrato del dies
tro, hecho en les corrales de la plaza 
mámentes antes de eomoBzar la corri
da, circunstancia per la cual ha resul
tado é=te el último qae del famoso é 
infortunado dieatre ss conoce.

huella de la gestión que se les confía, % UD ia cucow* y %
ap.rte de s » s  « t iM ¿onsideranoneñ dé 1 W el « > » ” «  »
la rectitud, el patriotismo y el cumplí-1 
miento del deber.
; Juventud significa ide&leB, energías, 
qae dessrrolledas con acierto pueden 
dar bues fruto.

Este era el general sentir, recogién
dolo nesotreB sinceramente.

Ayer por la mañana, el nuevo Alcal - 
| de, Sr. Sánchez Fuertes, visitó al éipu- 
I  fado á Cortes D. Jusn Ramón La-Chica

cía la derecha.
A  este lado volcó el

E C O S  D E  m c m p A D
E l señor Arzobiepo, D. José Mes^gUír 

y  Costa,-acompañado de ac Secretario 
carruaje el ta- f de Cámara y Gobierno, visitó hace al

mar-la vuelta, cayendo al saelo las vía- v gnnos días el convento de monjas fran-
"O* rA Ar?n * -• níonr rio \ínoDtr« Pn Ino A *>

LUuLlU LIC CfllUD ¿CJUiUCUD MUVIUUO) U-ft J; m # • »-
yéndolog también directamente de Sni- S en BG domicilio, hallábase preguntó el £ 
98, para fomentar la cría de animales Alcalde dimisionario B. Felipe La-Ohics.
vacunos cruzándolos con caataB eapsfio 
las. - m

Ayer fueron caradoB en la casa de 
socorro los siguientes iéividucs:

Raíael Manzaao ée Fuente, de 14 
afi.es, de herida en la frente producida 
al caerBe de una escalera estando lim
piando nnos cristales en la sastrería 
moderna de la ealle de Reyes Católicos, 
de donde es dep£adÍ6nte.

Gregotio Escobar, de herida
en la rfcgión inguinal izquierda.

Isabel Reyes Paertas, de herida en el 
labio superior.

- - José Gutiérrez L. áe Guevara, de he
rida ea la muñeca izquierda.

•X" Antonio KiqDoima Torrea, do he
ñ id » «a  la cabezs.~

Ha cesado en su eargo d® megistrado 
de la Audiencia de Almería, D. Fren- 
cisco Alvarez Vega, por haber sido 
trasladado á la de Málaga.

—También ha cesado el de la de Má
laga, D. Luis Sáez Fernández, por ha
ber sido destinado á la de Almería.

Ha sido nombrado juez de instruc
ción de Cuevea da Vera, D. Antonio 
Delgado Cueto.

—Don Alberto Hernández Galán, 
juez de instrucción ce Cuevas de Vera, 
ha sido trasladado al de Llerena.

El jaez de instrucción del Campillo, 
llama á Francisco Rodríguez. e

El próximo eafaaao ,28, saldrá para 
Baeza, la parada de ceméntales.
; En la madrugada de aytr, ingresaren 
en el arreste por escandalizar en la vía 
-pública en estado de embriaguez, To
más Medina Maza, Miguel Muñoz Me- 
relo, Aston!© Martín J uares, Francisco 
García Morales y José Redrígaez Bell- 
ver.- •.

Los tres eonferencíaroa detenidamen- ¡' 
te sobre asuntos políticos y  adminis- V 
tra ti vos:

El Sr. Sánchez Puertas les manifestó t 
que marcharía á Madrid anoche en el \ 
expreso; y con esto motivo, D. Felipe  ̂
La-Chica ordenó que se enviaran besa- \ 
lamaccs á todos los concejales, á ñn de 2
que fueran á la estación á despedir al 
nnbv© Alcalde.- -• • --

Terminada la rísita', y  euanáo ee es 
taba extendiendo díehes besalsmsnos, ,
« i Sr. La-Chics recibió un recado del se- P ,  
ñor Ban-cu— ̂ P^tns, manifestándole ‘  
que acababa do conferenciar cw» d o 0. 
boruador civil y que había 
«orcirsTEO & lee dos do i »  
correo, por bí el eacpxCo xio

Le cespídierea en la estaeióa, loa 
señores D. Felipe Ls-©hiea, D. Nicolás 
Escerieza. D. Fraociseo del Saz, den 
Da Imiro Fernández, D. Ensebio ¿alon
gé, D. Miguel Sácchfz Zurita, D. Mi- 
gael Fernández Ferrer, D. José, don 
Joaquín, D. Miguel y  D. Antonio Sán
chez Guardiela, D. Alfonso Valdeeases,
D. José Pareja Pareja, D. Miguel Pa
reja, D. Miguel Masía Navarr®, D. Fer
mín Ojeáa, D. Mariano Castillo Gar
cía, D. Rafael Casado, D. Manuel Ama
ro, D. Pedro Moreno Agrela, D. Miguel 
Herqnes, D. Mariano Montiíls, D: José 
Oaieva, D. José Perejs García, B Ber
nardo Morales, D. Joaé Jiménez Sán- 
chtz, D. Jesé Diez de Rivera, D. Mar
cos Rodríguez Eacieo, D. Mariano Fer 
cández, B Diego Sánchez Mendo, don 
Bartolomé Piedrele, D. Cándido Sáenz, 
don Francisco Ayaia, D. Manuel Le- 
paeute, don Fraacisce Echevarría Mo
reno, D. Samóa Fernández Mír, D. An
tere Eucieo y el Marqués de Santa Ca
silda.

Los conservadores amigos de los se
ñorea Marqués de Partego y Rodrígnez

jeras y  el conductor.
Dos de aquéllas se levantaron ilesas; 

las otras cIgs, llsmad&s Mis Ro-sve y Mía 
Turubull, habían quedado debaje del 
vehículo, que fné levantado per el cabo 
de la guardia municipal Várela, el in
térprete c'e loa Hoteles de la Alhszabra 
Mariano Prfia Martínez, que bajaba en 
otro carruaje ccupadc también por yan
quis, y otras varías personas.

Observando que ambas señeras esta
ban heridas, el guardia municipal de 
caballería, Francisco Pérez Garrido, 
que con su compañero Gregorio Bustos 
escolaba á la caravana, corrió á ¿3r a vi
so en el Ayuntamiento, mientrae ea el 
cerras je de otros turistas er&n condu
cidas les lesionadas á la Casa de Soso - 
rre.

La notieia llegó muy abultada á lss 
Casas Consistoriales, eonée ee eijo que 

ñoras extranjeras habían re
sultado heridas gravísimamente. Sin 
pérdida de momento, el Alcalde aeci

£ cisconas de Nuestra Señera de loe An - 
geles, para elegir Abadesa.

Hecha la elección, que recayó en fa - 
vor de uns hermana de la que ocupaba 
8quel cargo y de cuyo fallecimiento he
mos dado noticia, el señor Arzobispo 
donó al convento mil pesetas, pare tli

con instrip- 
eíón, a todos los corredores que iuvicr 
ten en el recorrido 50 minitos como 
máxima®.

3. ® Medalla da plata, coa iascrip 
cióu, a todos los corredores que in
vierten en e! recorrido 43 minutes co
mo méximam.

4. ° Medalla da oro, con inscrip
ción v título de «Campeón de la So- 
cieded Gímná.tics Esp-ñols en carre
ra a pie dur&nte 1907», el ccrreder 
que, elf síficándose tí primero, haye in- 
vsi tido ea el recorrido 40 minutos co 
b o  reáximuCQ.

Puedan tomsr parte en esta earrers. 
todos les sccíos da la referida socieíád 
con el uniforme do 1?. misms.

Vn Sportmant.

I

N O T A S  T A U R i r V A ®
Ls primera corrida eca todas las de

vio de la misérrima situ&cióH por que |í ^  ¿ 0 Pr<̂ x ’m£ t eca pora c a se ve-
rfravieEB - f; rificará, coms tseemes snucciadc, enacrnvt

—Ha experimentado un grsn alivio, 1 
la señora D.“ Eiadia Jiménez Cuevas tj 
ca García Villatoro. |

—Mejoran visiblemente, la señora ¡i 
doña Memi Bgc& y su bella hija Al- | 
mita.

— En la iglesia de las Angustias de 
esta capitel se celebró el lunes la asíón ’ú 
de la Srta. Isabel Ganivet García con 
don JGsé Guerrero Guióte.

Cestellón de 1& Plana el día 10 da Mar 
zc (etros años ha sido el 19), y en ella 
ee liciarán aeir toros ¿e don Fá ix Gó
mez, que eBtoquserán los diestros Mez- 
züntinito y  Lsgsrtijil'o Chi.:o, quienes 
1 av¡-.ráu de sobresaliente al retirado 
diestro Eácsrdo Serrano (G )fdit¿) 
que vuelve a las lides taurinas.

—Ha sido coctratada nuostre paisa 
1 no Legart jillo  Chico para teresr una

PEDE) LOS VINOS YIMS —

JEBEZ Tlm fiC iE
=  de Miguel A. de Lassaletta

Cosechero y exportador
Bodegas en Jerez y  Sanlücar. Es

critorio en Jerez, Sta. Cecilia, 9 . 
Casa fundada en 18 76 .
Especialidad en Jerez Brandy Estilo Cognac 

marcas Z, ZZ, ZZZ, extra y 1812.—Aguardien
tes devino poro marca el Caballo de Copas, 
dulce y seco.—Manzanilla olorosa, fina y supe
rior.—Amontillados.—Jerez oro oloroso, seco, 
amoroso y fino.—Especialidades en vinos «Res
tauradora, «Tres cortados», «Rosita», «Palma 
fina* y «Sin Igual».—Cajas surtidas propias 
dara regalos con 24 botellas, 50 pesetas.—Vi
nos dulces Moscateles, Pedro Ximénez, Pajare- 
tee y Málaga. . '.cc-c.. .3
, Representante en Granada,
D. FRAÑeiSCO d. LOPEZ

A c e r a  - d e l  c a a l n p ^ S .

C E H T R O  J U R I D I C O
Se cobran créditos y sé gestionan asuntos 

supliendo gastos.
Pasaje de Bobles Pozo, entresuelo

Contradi reuma y el frío

—Procedes te de Jaéi 'se «u u n tr »  I  ? * * * ?  *>
en Granada D. José SacmErtíu Contre- 
res, hija de les eeades de Corbnl.

— Ea Core ni 1 (Seviiia) ha contraído 
matrimóuio con dou Joan C&ndau, la

 ̂5 de Maye-, altercando con el 'diestro 
[í sevillano Enrique Vargas (Minuto).
«i —P^ra torear ios ccrridas ce Palma 

de Mallorca ha sido fijtsatado el dies-

Safrs, el

el primero avisó expresemente, y  el je 
fe de la guerdie, Sr. López Linares, ee 
dirigieron á dicho establecimiento be-

’ i  > matrimonio coa q o b  j s b h  u a o u a a ,  t »  f  ^
W l  señorita Rosario Candan, stbriua de los |  tro Fermín Muñ.z (Corchaitc).
" ' ~ — 3̂3“eñeaeiití e ’rfibjor , éa Motril^ la

señora doña Carleta Pérez, esposa del 
médica milifccr D. Diego Segura.

—En Malilla ha contraído matrimo-

Dr. PENA.=GRAKADA

El régimen normal de1 
Dr. Jaeger, de Stottgart, es 
el tratamiento más ofirai 
contra eí reumatismo.

Sus célebres trajes inte
riores de lana naturai eon 
bien conocidos y sus efec
tos curativos bien proba
dos.

Depósito exclusivo para 
la venta, FARMACIA dEL

I

nófleo.
Los médicos de guardia D. Alberto \ abogado malagueño D. Antonio Jimé-

Moreno y D. Juan Jiménez Orre, y el \ nez. 
practicante Sr. CheBtEEg, hicieroa la í- —Ha llegado á Jerez ée la Frontera, 
primera cera á las expresadas señoras..(  duquesa de Ben&venfce 
L Mis Rowe tenis una contusión lave H —La marquesa de Valáeras ha dado 
en el pómulo izquierda y tufria con- £ é luz una niña.
meoióa general. —A  la señorita María de Iá Soledad

Mis Tnrnbull, nna herida contusa en ! Raíz de Libóry, hija de los barones de 
la ceja izquierda y contueieues en la Aleahalx, le ha sido concedida real lí-

(DE OTESTEO CORRESPONSAL ESPECIAL)

I H B a d F i d

frente y ea la nariz.
Dorante la cura permanecieron impá-

eenein para contraer matrimonio con 
3 don Vicente IraDzo Pslavioino. 

vidas, sin exhalar la más leve qasja, —Para el Sr. D. Felipe GoBzálcz 
1.haciendo exclamar á uno de les pre- ; Longoria ha sido pedida la mane de la 
| sentes: k señorita Margarita Revuelta.
| —Las yanquis ee quejan para deñlroÁ — 89 ha concedido real licencia para
| como se ríe el inglés de La Viejecüa. que pueda contraer matrimonio con 
| Ambas quedaron escamadas ea la j? doña Ezeqaiala Gutiérrez, al coman 
^.enfermería de mujeres del establecí-£ dsnte D. Agateclio Gareía Luis.
| miento benéfico, donde pasaron la no- '• ■MPMÉPMÉBplgj|ÍWj3 

che. H& fallecido en Huescar, la señora

N u e vo  Alcalde de Granada - 
M A D R I D  2Ó ( 13‘40)  

El ministro de la ©obsrna- 
cióa Sr. La Cierva, acaba de So
meter á la regia sanción, el nom
bramiento de Alcalde de Grana
da en favor de don Mariano F©r- 
r aedez Sánchez Puertas.

Consejo de Ministros

Faetón reconoeidas per dos doctores í doña Alejandra Martínez.

Monte de Piedad.—El día 25 y si- w
guiantes del mes corriente tendrá lugar  ̂Accsts, así eomo Ies liberales -̂ moatré-

este establecimiento ía subasta de los 
- lotes de alhajas y ropas vencidos y no 
renovados.

Dichos lotes esterén expuestos al pú
blico los dlss 22 y 23, de 1 á 3 de la 
tarde, y el 24, de 10 á 12 de la ma
ñana.

bunsa ayer sutsamenta complacidos y  
satisfechos de la desigaación á favor 
del Sr. Sánchez Paertas.

Decían aquéllos, que el nuevo Alcal
de será verdaderamente lazo de unión 

_ entre les conservadores todes y  de &r 
^ monla entre les diversos elementos po-
- T f n n n  /in »  raw r~ ni  A -

neoyoikines que forman parte de la ex- j 
pedieión.

También las visitó el director de la ex
cursión, míster Claike, quien encargó 
qu8 no se repárese en gasto alguno 
para hacer enasto fuese precisa en pró 
de las lesion&d&s, pues él lo sufragaría. 

Asimismo, el br. Gobernador, en

He dejad© de existir ea Jaén, 
\ señora doña Rosalía Deque Garzón.

- MADRID 20.— Se ha celebra
do CoBsej© en el Palacio de la 
Presidencia.

La nota ©ficiesa facilitada á la 
. prensa, consigna que se trató de

NOTAS DE SPOE-T Sios asUBtOBBigui8Dtes:éJéaá WAb A | A  propuesta dei Minietr© de 
| Fomento sefier González Besa- 
| da, acordóse autorizar á la JanPor el Ministerio de la

H ípico
Güeña sa

í iban concedido 1.200 pesstas coa dcíti- | h j  u jT  T  j
I -®̂a_nfcfI ®a de:LBâ porei:^f!  -;n:o a premios para las carreras de ca- | ta de obras del puerto de Carta-

Entre estos lotes hay dos pianos. i giftiée.» que integren el Ayuntamiento.
rv x ----- ~rr~ ‘i  Asi—exelamaben,—se podrá realizar'
G aceta Wledlca.—Hemos recibida g „ odka-  i  j08 iotereséBM e m a c« .e a ,ca.~-iaemoB reciDiaa - ODa geetión beneficiosa á 

el número Sb9 de la Gaceta Médica del f  ¿e Granada.
Y  refiriéndose á palabras pronunciaSur, cuyo sumario es eí siguiente:

FhDurbáh Orezco.—Glinica de Oto-
rino-Lariogolcgía. . .....
„ S.Veiázqnaz de Castro.—Ciencia y 
Método.
 ̂ J. Magias Manzana y  J. Durán Sou- 
z».—Bocios quísticos.

J. Casado Torreblacca.—Revista de 
Medicina.—'Tratemient© de la conjnn- 
tivitis diftérica.

Seceién Profesional.—Lista oficial 
de los Doctores en Medicina, Ciencias 
y  Farmacia, residentes ea las provin
cias de Almería, Granada, Jaén y Má- 
lega.

Sección Médico-Social.— Fie tas de
..ÍA: quiuceca.—Cuatro aforiemQB.—-Del 
acervo. - - ¿ ;-

Boletin bibliográfico.

Viajeros: ;
Hotel París .—Hen llegado, D. Fran

cisco Viñas, D. José Taramóu, D. An
tonio Alvarodiae y señora, D. Lorenzo 
Juster y familia, D. José Valverde,
D. José Valverde López y D. Francisco 
.Morcillo. _______ _______

El IX  Congreso de Higiene, celebra- ______
-do en España en 1898, tributó el mayor lamente 
elogio al AGUA DE COLONIA HP:4 0B“ 8.ntB. 
ORIVE, concediéndole e l 1.“

Servicio de la plaza para hoy. 
i—Parada, Córdoba.-— Jefe de día, don

0 das por el Sr. Sánchez Puertee, memen- 
j¡! tos antes de 6ti partida, decían que éste 
£ va resuelto á manifestar al Marqués de 
| Torta g o l es propósitos que le animen g 

de eumar todas las volnnladea y aspira- S 
^ cionee al fin de eonseguir ana adeainís- 
| tración acertada, basándose en la más 

perfecta concordia.
*  *

Es probable qne en las próximas elec
ciones de diputados provinciales, esa 

| elegido por nne de los distritos de la 
g provincia el^Sr. Conde de Miravalie,
¡  apoyado por el Gobierno.

Anoche llegó á Granada el Alcalde 
3'de Baza don Francisco de Paula Morei 

lio.:
Fue reeibido en la estación por varios 

de sus amígfis políticos y particulares.
Contestando amablemente á las pre

guntas que sobre política le hicimos, 
nos manifestó que nada podía decir 
hasta que conferenciara con el jefe de 
los liberales, D. Juan Ramón La-Chica.

Agregó, que según instrueoiones re
cibidas del Sr. Morefc, de quién políti- 

es el distrito de Baza, está dis- 
isa | pneB{;0 4 ponerse de acuerdo con los 

premio, g conBetvadores para lo que respecta á laB 
% próximas luchas electorales, bajo la 
| condición de que se le respete por el

de policía ©. Francisco P«ñe, enviól 
tarjeta con éste, encargándole se les 
ofreciese en su nombre.

Los médicos tuvieren que prohibir 
las visitas a las pacientes, pues todos 
sus compañeros de excursión querían 
verlas, lo que les causaba lo natural 
molestia.

El citado direetor de la expedición \

1 bailes y  coneurso hípico que tendrán | g©OR para contratar los traba
lugas en Granada durante las fieBtas g 

•-.del Corpus.
—La Sscieded hípica, da San Sebas- 

fttiáD, h¿ ultimado el programa de la 
|*Gran prueba internacional militar», 
¿que se correrá en el concurso hípico 

e este verano. ¿
Será disputado un solo premie?, con-

| « p r » 6  BU deBBO de que embBs Befiot.8  |¡ t é ell lo .00O p „ e t »  y  cop.de 1. 
marcharan con todes los demás, que *  —  - *  - J veina Victoria, debiendo concurrir 

para qus tenga efecto de repres6Eta-salen hoy a las 7 y 20 minutos de la
mañana, en tr en especial, noria línea '1“ "  V “ * ----ww‘í  ¡o AírJn tión, por lo menos, de tres Naciones, g 
de loa Andalueea epu direteiéu a Alge- Est*  repre.entBC’ione! se subdividi- | 
Ciras, de donde pasarán para embarcar « a

José López Torrens, coronel de Córdo- ). Gobierno la organización política que 
u_ - Tn n in u U : D. AndréB Salíauet i tiene actualmente el expresado distrito.

eu el vapor Arabio, con rumbo a Naeva & 
York.

AEoehe, a las nueve, fueron recono
cidas nuevamente por uno de les docto
res extranjeros y por los Sres. Siman- 
C8B,rM©reno, Cirre y Chastang. Encon
tráronlas más tranquilas. A en cuidado 
quedó un intérprete en la Casa de So
corre.

Para que las heridas estén ea dispo
sición de emprender el vl&je, á Mis 
Rowa le habrán Bido puestas, á les cin
co de esta madrugada, inyecciones de 
morfina para calmar les delores qne 
sufre, trasladándola deepués en cami- 

| lia al ferrocarril, donde se prepararon 
coches camas.

Mis Tambnll ha sido trasladada ea 
carruaje,'por encontrares mas elívieda.

Loa expedicionarios irán directamen
te, en cuento lleguen á Gibraltar, al 
expresedo vapor, donde disponen de 
enfermería y  medicinas.

El cochero; Miguel Pérez, también 
recibió asistencia en la Casa de Soco

reprei
|ráu ea grupo? de cinco cabal1©*, com
putándose las falta?, en conjunte, al 
íj¡rupo de cada Nación y  no eielada- 
|aente por cabalica.

Éste programa rerá sometido antes 
;-le s=r publicado a ls sanción del In- 
|kute D. Cirios, presidente honorario 
riel Jurado, y de S. M. el Rey, que lo 

s de la Sociedad.
Tiro de Pichón

Ciento cincuenta y cn¿tio tiradores 
s todas las nacionalidades mundiales 
le han disputado este año el gran pre

so de Monte Cario, que anualmente 
cune la élite de los tiradores de pi- 
hón.
España estuvo representada en es- 

| premio por les marquesas de Villa- 
iciosa de Asturias y de la Scele.

I Quedó vencedor al tirador inglés 
ifjr. Ha'l, mataudü 12[12 y  ganando el 
ífbjeto do arte, pr»mío de este cam- 
^aonatc, y 24 843 francos. Coa 14il5 
ilchones ee repartieron los lS.329 
Sancos del segundo y tercer premio 
Júster Roberts (inglés) y M. Jaterdó-

jos de excavacieBQs y  dragado 
necesarios para construir el di
que proyectado en dieho puerto.

In ieiose el examen do varíes 
proyectes de ley  que Be presenta- 

| rán á las futuras Cortes. 
s¡ Entro e ll©8 figuran los re la ti-  
| vos á industrias de mar y  á na- 
ñ vegación naeional, señalándose 

las líneas regulares que hayas de 
establecerse y  de las cuales ya  se
ha dado cuenta en los trabajos 
encomendados á la Comisión de 
Comuuicaoiones Marítimas re
galares que fné nombrada.

Acordóse también la distribu
ción de los créditos consignados 
en los actuales presupuestes pa
ra concurses de ganados y sin
dica tes agrícolas de obreros del 
campe; á cuye efecto se designa
ron los jueces que han de verifi
car dicha distribución.

Después el Sr. González Be
sada presentó un balance de las 
obligaciones contraídas y  pen
dientes de pago de su departa
mento ministerial; proponiendo 
loa medios de liquidar cada año 
ordenadamente dichas obligacio
nes. „ -

EL ministro de la Gobercaoión

sus compañeros que, de acuerdo 
con el señor González Besada, se 
había iniciado cer.ea de las Com
pañías de ferrocarriles, á fia de 
ir efectuando él abono á las mis
mas de los considerables atrasos 
que se lss adeudan por servicios 
prestados ai Ejército; anuncian
do, que tales gestiones se conti
nuarán hasta que se llegue al 
cosvenio apetecido.

Eáte asunto viene trabándose 
hace bastante tiempo, sin haber
se resuelto nada, y ya urge ulti
marlo.

Enseguida el Sr. La Cierva le
yó un proyecto de crédito indis
pensable para atender á la re
paración de los cablea telegráfi
cos; acordándose que el ministro 
de Hacienda Sr. Ósma lo estudio 
antes de resolver la concesión.

NOTICIAS VARIAS
Mandos militares

El Ministro de la Guerra, se
ñor Loño, ha puesto hoy á la 
firma del Rey, los siguientes de
cretos:

Disponiendo que el brigadier 
don Manuel Salazar pase á la 
reserva, por razón de edad.

— Nombrando comandante ge
neral de Artillería de la cuarta 
región al.brigadier don Manuel 
Membrillera.

—Idem de Ingenieros de la 
región citada, al general Barra
quen ' ,

—Concediend© la Gran Cruz 
del Mérito Militar blanca, al ge
neral austríaco Chtofrank.
* Proponiendo para Comisa
rio de primera clase á don Pas
cual Amafc.
oY; — Concedieudo la Cruz del 
Mérito Militar blanca, pensiona
da, al Teniente Coronel de cara
bineros, don Alvaro Bonet.v üól:

—Destinando al mando de la 
Comandancia de Gerona, al ge
neral B¿ruard.

—Idem ídem'do la de Orense, 
al coronel de caballería don Ju
lián Heriz. ' * í ,ab

— Confiriendo el mando de.de-
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ríos y cel alcalde, he preiueido 
- atroz r&vuelo entre los elemen

t e

áida éol Gobierno que sume es 
la miseria á sumeicsas familias.

Y  se prepara sua manifesta- .. 
ciéa verdadera me-: te popular, | 

í para kaeer más solemne é impo* f 
ueste la protesta es contra dei |

do ó defendiendo la medida, se- miento poderoso

-M o re tj-p ro e la m a d o je fe
, . j  . . , , . * MADRID 21. —Ea el d©miei-despido y a favor de les obreros D - , ... , , n
perjudicados. *  ho 3e! es Preadesta dal Cü“ B« °

Sin embargo ée este ^ . | de Ministres, D. Segismundo Mo-
j , " {  ret, se ha celebrad© usa eolem- 

opi_iOn | ne reaniónde exmi metros libe—

inandancias de San Sebastián y dimitiera al alcalde de Villanue- 
Algaciras, á los coroneles don j v& del Duero, ' , '
lúanu-! Marti y don Emilio Caá- 3 Protestas contra eí Gobierno í  íos aatuolidarios, los cuales 
(ira* - -- T - ? muestran indignadísirnsF,

Regreso de Ferrsndiz ? eí6_a f Ea piensa catalana dedica pre-
Ha l}p*raáo -oroc-'dente de Ca- • ~e&' ée~ car ff*11 e8P*®í0,3.-cs . ferenfce atención á este suceso, 

difel 5 l i* ? *  ¡ desentrañando les fines á queka
í t a c i d c  > • * * « “ »  * l r ÉTd°  de ! í f £5f>

férrea eomLiones.de la Armada, j lcg cuales se protesta contra el ; ™  " el - y unUmleIltG ? ataeaI1~ 
eLrejéreito.y ni partida conser
vador.

Ei subsecretario dB la Preei
deñeia dtl Cpasejo de Ministros, % Án-aéíia dice e* «n= acerbos ' r !? eiU¿£ü eGEÜai apenass AqneuaG.ee e su~ aceróos . ñábía de etra cosa qss de este i Tratase de que se adhieran &%

ecmectanes, qne le que aneada ; £s=nte. u f lee setos eolective¿ que se. pro- t
t demuestra qne está apireándose | j¿a primera sesión municipal í yectan, los obreros de les tras- 1 W bT

T ii '* j i r .^  | e, frlS rl8r ,  ay8? í f  se celebre, es seguro qne se» I vías y de los ferrocarriles. wi fí ‘dpf «p„Pf7Q
Asuntos llevados al Consejo ¡  al hablar de la sustitución del i rá feorraseGEÍSima. 1 Tiene tanta más fuerza la ae- I

Además de loa queíaeroa eb- y M L Ci ’ de Qce eg § Un banquete | ütQ“ ÜEa£1̂ e este pueb.o, «
las deliberaei©nes d e ir  f r  J j i 8 ^B,e £ M „ s cnanta mayor es la cordura y|

Cosaeio celebrado hoy, á la eE.potestaíiva del^Gebierso el se - E l  bsaqosts que te celebro í  tranquilidad oue observa.
tr a d a  de los M i u í s t r o J  ee r i  l 'a  \ I  a n e C ÍB  ef  i o E O r d a  Ios ^ ad^ - 1  Periodista á la cárcel
lacio de la .P r e s id e n c ia , nos d ije - ¿ ^  9 8 Ie m a re ze a n  OODfiai1 | tas c a ta la n is ta s  fa ve ra e id o s  por

K  l el ! f  : L o s  p ro n o s  á ganaderos y  a g r í-  S Ú t a X f f c é w  í t o  í  8Í | 1r^ “ b ,d e l d I s í í 0 1 “ a n i f .s t ó  que e n tre  tas
cultores - E l  dioue de Cartonera ? g r w »  importanci», por el eonsi-f «PnW'eano «El Pueblo., per la i überalee militará para que esta | 

qu 0 uart gena s |erabIe Jómer0 de ocmensaleB y f poblteación de artículos injurio- aeeesana y poaerosa fuerza po- 
• S om l 8©s para el gobernador don Je- í lítica realice su programa. „

señor Ortuño, faé á recibirle en 
representación da don Antonio 

J£¿ura.

jíto  de

ren

Concurrieron veinte y nueve 
8 exmicisfcres.

Enmediodel mayor entusias
mo, el Sr. Moret fiaó preelamaáo

 ̂wuw* um wbc  «o oDues p cu‘wj | elocuente disenrss, haciendo
| eonstar sn acatamiento á dicha • 
| jefatura, necesaria en bien del ! 
¡I partido y  de les ideales qus r-us- ! 

otorga- fc VALENCIA 20 — fía  sido en* | testa.
F careeiado ei director de! diario P Manifestó que entre las filas II

nes y  qae  Uevabaa ea  cartera i  
exped ientes de  trám ite, de earae- ¿
ter

El eeñer González Besada h

Princesa agonizante
Telegrafían de París qne está 

agonizando la prineesa heredera 
del tres© de Suecia.

L o s  republicanos
Se ha eeisbrado la anunciada 

reunión de las minerías republi 
eaaaa, bajo la presideueia del Be- 
ñor Salmerón. -

Uno de les asuntos que más sa 
debatieron, faé el mode de evitar 
la lacha elseteral e¿¿tre lea ele
mentes catalanes solidarias y  
autiselidaiios.

No consiguieren llegar á un 
acuerde.

Ssiemnidad palatina
El viernes próximo se verifi

cará en ei Palaeie Real el acto 
solemne de tomar posesión el 
príncipe viudo de Asturias de la 
presidencia del Consejo dé las 
Ordenes militares. ; 7*

Los R e y e s  aí Pardo
los brindis que se pronunciaren, i 

_ : Presidió ia fiesta el señor Co-1

EL PABTIDO LIBERAL
rurales y  la reselución del expe- ^   ̂ ^

A fl ,  : diente relativo ai dragado y  d i- |  lag eenguras qUe laEzáronse al í. Funerales por Montes ~¿ -* :
A  fia de ooaparae ea la reor- f  q » .* n  el Puerto de Cartagena, á f eoIEbatir !a j6y especial de jnris-1 T . * _  . . , . | Ma^ ués do fie Armije, |
nizaeión deL partido liberal y g fin deque ?e remedie la crisis | ¿ íccí0116jj | ísfi VIIjI jA  ¿(j. ~ M  ia ígieaic  ̂hiendo apl&mdidísimo. |

los puntos esenciales | obrera ea dicha ciudad. | ¿ i  gr Coremmae anunció eme I delBsgrariQ so ban.verificado so* | Ea párrafos graadilócuehteá, |

puramente administrativo, f- llevado al Consejo de Ministres, g " presidióla fieatar Vi Bsñor"c©-S Dare Mozo; escarneciendo |
¡ el asunto de distribución de pre- | rominas | la Religión Católica, y  forma- i; acogieres estas
I mios á ganaderías é industrias § '  Loe discursos como indiea- rVa®do ataques centra la Reina |f En términos análogos, 

j  r  ■ -  í rurales y la reselución del expe- f  ^ A«¿r«rioaa i ^adre deña Cristina. [ biéa altamo&te laudatorios
Trazando el programa r ^ te  rye Ia tiV 0  al dpaffado v  t i u  I  i  Fun erili5  p0,  MoRtes I

n  - 1  , , , Afin del corriente mes, mar-
los Beyes D. A>fonSoanifestaeiones.

tam- i dG> 
para >

se expresó si

----------------  ̂ ~  y
D.a Victoria al Palacio de! Par-

MAROTO Y  REGUERO.

gan
.convenir 
que ha de contener el nueve pro
grama que debe publicarse á la 
proclamación de la jefatura úni
ca de den Segismundo Moret, se 
ha celebrado en casa del ilustre 
tribus©,'Ja anunciada reamén dé 
primates del partido, con asis
tencia del Sr. Mente re Ríos.

Cuando poseamos exactos in
formes de los acuerdos qua se 
adopten, los telegrafiaremos.

El Com ité del Banco ds Marruecos
El lunes sé reunirá ea París, 

en asamblea general, el Comité 
del Banco de Marruecos, para 
ocuparse del establecimiento de 
dieho Banco.

w ;t- c I S f E“ ^ es  “  S ®1 Sr. M oiat e x p ir é  ou recon a^
i  oeloBa para presidir la ]uoha f  fiel espada Astéalo Moe- ¡ aiaato por el W r  de que se le
? . ■ r  - - £ E TifiS. K Lnr.lO n b . VM .1 n rl n «i.

COSAS BE BABCELOM
| señor La Cierva, ha declarado, 
I qué la cesantía del Sr. Cernea- 

ge, debe obedecer á ©tros metí 
vos que el de haberse ofrecido a- 
Gobierno para estudiar la epidel 
mi.a de Canarias.

El hecho de que se trata,

d e l S a g ra r io  so h an  v e r ific a d o  eo- |  E a  p á rra fo s  g raa d ilo cu en tea , | :VVil*uu- ^  (16 66 ]& fiíláld
ció S a n ta fé

Sa baca público, que habiéndose termina- 
_  do los padrones de todas las fincas que tienen

l a l M t . n l ' ' I l6Br - .  • ¡  h a c ía  e fe ja ío , a f i j a n d o  bu i
L a  COECUrreBClB fu e  n u m ero - g p ó s ito  d s  lu ch a r  en  p ró  de la s  I  ordenan laŝ --bases'̂  transitorias dê  las Orde-

«■ - ■ - ' - - - i  i .  | nanzas en su letra C, quedan dichos padro-
y  u - iOS ¡i aes en la portería de este Ayuntamiento á

g 09 espera  ra p íO X im a  Ilfegaaa % ■*-*•* * » « «  • a u u c io : aaoiuaB íes. {.‘ disposición de todos los interesados por el
* á  B a rc e lo n a  d e l ex m im s tro  señor I  ?̂resi d ir ig ió s e  e l C le ro  a l m u e lle , § H a b ló  ta m b ié n  d e  e lecc ion es , jj fogZd i ien^eT5vos5^ e  rac^áfees de?la S -

hacerse las obsértacio- 
s que - procedan} enten-

. r . . .  33 . - - % - a. g uienaose que.pásadb/aqael plazo yjona véz
c e m o  la  m u ltitu d , de co ron as  Que P m u la r  e n é rg ic a  p ro te s ta  d e  los  % aprobados íos padrones que han de ser báse 

n  , , a v ie s e n  d e  M é jic o ,  e n tre  la s  em e í  a frr.-BalU* n « »  SO a*t.6* nnm t> i  definitiva .de derechos obligaciones- con
Brom as de mal genero 5

bre los mismos se hagan.
c  i • *  rr, i - . , i  e s> - - » Santafó 15 de Febrero de 1907.

qu e en  fean ta  M ó m c a , y e s  e l  | i a m b ie s  la s  h ab ía  e n v ia d a s  | A  p ro p u e s ta ) d e l  e x m in is t r o  ' '  - - -
d in te l de la  casa  n ú m ero  19, fu é  f  p o r  e l  A lg a b c ñ o , R e g a te r ín  y  f  d e  G ra e ia  y  J u s t ic ia , d e l ú lt im o

Tom a de posesión
Él Ministro de Fomento ha 

dado solemne posesión al Conae- _
jé de administración del Canal ¡  Representando á Maura | sísima. I agpiraeionee del partido
de Isabel TI. ~ g Ss espera la pióxima llegada ! A l terminar las honras fúne- ¿ anhelos eacioaales.

Barcelona del exmimstro señor |-hres, dirigióse el Clero al mueiie, | _
| Urzaiz, con una misión delicada I d°feóe esperaba inmenso gentío. | Dijo que visitará al jefe del Go- i  de, para que puedan 

L a  cuestión Com enge S P6r encargo de D. Antonio Mau- ¡ Desembarcóse el cadáver, así | bierco, señor M&ura, para for- j  d&íoseaS^Sad.
u o  u  ̂ r». I  cemo la multitud de coronas que § muiar enérgica protesta de ios £ aprobados ios padro:

El ministro de la Gob8roa..én , “  * y ™ «  Méjico entre las que ¡ atropalios qua se están cometían-
figurabas las de I  «entes y Bom* | do es numerosea distritos- con f‘ nanzas ne se oirán las reclamaciones que so- 

Dices de la Ciudad Condal, | bita. ' . '  ̂ | fiaea exeiusivam'eñte electorales p«ba<»an.

es
Previamenté sé ha acordado | ^ue el acalde de Barcelona : ha 

que lae sesiones que á su vez Qé- f BUspeBdido; áe eniplee y  sueldo 
lébraf íb ._ Íes diplomáticos resi-1  al eitado decter _ delegado regio 
fiantes ea Tásger con ©1 delegado I de S«aiáaá; decisión inopinada 
del Sultáa, se verifiqasn en e lle  I ^ eessurabl©, porque responde á 
cal deeigsado por ei Maghzan. y | 123 scuerdo del Ayuütamieeto 
que las presida e! plenipotencia- 1 bareeíosós, impuesto por la ma- 
rio decano. ■ ‘¿í | y °ría> ^  & de Tá; Solidaridad,

n . . | fundándose en que el Sr. Comen-
- Político enfermo g ge abandonó BUS funeieses para s

_Ha£xQftriratm*«-2A Bita- I  trasiad^rso á Canarias, eumpile». |
* *** liberal séñoil do óráe'iíes eróDieriiéprestu- |

hallado un bulto sospechoso.
Envióse el carro blindado een 

destino - á Jas bombas, que ha 
^  ^  | mandado construir «al h©o> el 
sue.uo - Ay actamiento. y ea él seeesdu-

otros muches toreros.

El entierro
¡ Gábisete liberal, Sr. García Prie

to, se acordó escribir á los dipu-
Tr t * ■ on r\ - a i * tad®3 á Cortés liberales, á fin de 

SEV ILLA  20.—Organizóse el j  eÉTÍes sus adkesiane» al Be- 
cortejo, p e m en d ese  en m archa, f  ñ@r M o r e t .

M  fé r s t r o  ib a  c u b ie r to  d e  c o - 1  j og e íre u le e -p e lit ic o s  se co -  
e n Dre la s  qu e  sa  d e s ta c a -  fe ea lu roaam en te  e f a c t o  rea 

liz a d o  p o r  íes  e x m in it fr ó s , re co - 
r O n ec ién d o le  e x tra o rd in a r ia  im -

P f e i t v i n f e l . .  S f  6 -F0. h% I  PottoBéia.a r W i n C l i i  p o la r  m a n ife s ta c ió n  d e  d u e io  ,
" r  ^ Siempre ios consumos

E a  e i p u e b le  d e  C arr& traca

| jo el paquete al Camp© de Bota,
I  donde, al examinarlo resultó, I  £e?as» las que sa 
I que era una lata de pimientos, % baB laB ^ aS®íficag de la familia 
¡vacia. • -,jJ I  del fisaáe.

joría el ex Ministro 
Dávila.

Alcalde bizkaltarra
Él Ministro dé la Gefeefnación 

Beñor Laciérva, defiende al nue
vo alcalde de Bilbao, D. Grego
rio de Iborroche, de los ataques 
formulados contra este nombra
miento por la prensa, fundándo
los ea que es un bizkaltarra sig
nificadísimo.

El Sr. Lacierva afirma, que es 
un buen español y  un honrado w 
industrial, y que n© puede da- Ü

diar el problema sanitario 
I planteado. ;;‘

-  E l  Alcaide no ha dimitido

a llíí
Jna ma

nifestación popular.- Protestas con
tra ei Gobierno
CARTAGENA 2 0 .-A  conse-

Los reatos del isfortutado . 
g Mentes recibieron sepultura en % 6Í pueble

.nriam »£ jlc.ní O, _/ía.Slan "F'í23?iv»u 5̂-'-- ^

mos.Buque náfrago
LAS PALM AS 20.— Ei cru-1 La b&nsMérita se vióprecisa* 

©ero francés que se íuó á pique % fia á intervenir, dis@lviendo los
•bm o t n- i j  , « -----------------------  ---------- £ en las coetas de Sahara, es el ¡  grupos. ^
El Sr. La Cierva ha negado el | CUencia de les acuerdas adopta- J «Jean Bartsrz*, y no el «Juana ¡  

rumor de que hay^ fi1 metido por * ¿os en las diferentes reuniones § de Areo», como telegrafióse en j  
telégrafo el Alcalde de Barcelona ¡ celebradas con motivo de la ©r-1 los primeros momentos de la ea- ¡

El Presidente de la Comunidad, 
Emilio de Castro.

-,.3g!B8g

G R A S A M O S
•  puros de uva •

(LA  VINICOLA ESPAÑOLA)
de Salvador

Se.ven.derk en YIÜA-FELISA, al por mayor, 
desde 4‘50 a 12 pesetas arroba, y al por. menor, 
en los establecimientos'Tde eBtá casa, Caíé del 
Siglo, Mesones. 62; Caíé Popular, Albóndiga, 
16,18 y 20, y Bar Americano, Zacatín, 87, a 
los precios signientes:

Ambar .rancie, especial para'mesa, á_£0. cén
timos botella de 3i4 litro, sin casco.

ivuó ío utííoê y owur» «*>: cea
Vinagre de aya, a 80 cénts.r » á S M - ld-

Vacuna Suiza Legitima, f . ““¿I
bir en la Farmacia de D. Vicente Cortés,— 
Plaza Nueva.

Sanidad
órdenes

de la alcaldada | ¿6H Superior d6 despido de obre-1 tástrofe; 
suspenaieado al | ros ¿e la Maestranza y á las cua-1 m  á  n c m

les han concurrido todas las eo- | ¡.eJ
ciedafies obreras de la localidad, | COT2SACIOH r
acuerdos que en la gran asam-1 4 OjO perpetuo interior. .

\ blea de anoche, á la que eoncu* | b OjO Pequeños., - 
rrieroa, además de les centres 1 4 OjO Fin corriente.

OjO amortizable.
1 Ateneo Mereantil y  todos los | 5 0[0 Pequeños.. .

Hallazgo de armas I  organismos que representas las | Banco de España.

á consecuencia 
que ha hecho, 
comisario regio de 
obedecer éste las 
Gobierno.

Un duelo
Comunican de Barcelona

por
deL

que
darse dé su"pátriofcrismo, puesto | hay un lance pendiente entre un | obreros, la Sociedad Económica, I 5 
qué ha sid© tenieate alcalde con j  militar en activo y  uno retirado. | ©
'la Bituaeión liberal. 1 -

82 .90  
8 2 ‘80 
8 3 ‘20 

100 ‘85 
!0 0 ‘90 
435 50

L a s  dimisiones de dudosa esponta- f . Dicen de Bareelona, que en el j  £üm ar ^ 1 ^  HÍSpa" °  AmerÍCa‘
| hoy se han abstenidoneidad

i  i jjAiooiuu», c'tf ci | ultimar la campsña de defensa, @ no.
I bosque áe Pmeaa b .  sido ha-1 hoy 86 kaQ abafeBÍde Pde entraí  | Arrendataria Tabacos. .

Nesáice el subsecretario d e lj¿  I 6B el arsenal tedos les operarios, Ü Acciones preferentes de
Ministerio de la limitando sn conducta los deí 1 la Sociedad Azucarera,
señor Conde del Moral de Cala- § ^ ^ . ’4 muelle y todos ios trabajadores i  Id. ordinarias de id. . , .
trava, que el Gobernador iateri- | eae* T , r  | pertenecientes á les diversos gre-1 Obligaciones de Ídem. .
no de Vallad©lid ha telegrafiado | Com enge | mios, eflojos é industrias. | CAMBIOS
a.1 Ministro desmintiendo las no-1 Telegrafían de Barcelona sig-1 A  la vez, se han cerrado les | Francos París á la vista, 
ticias de que haya cometido arbi-1  nificando, que la suspensión del | establecimientos de comercio en ¡  Libras Londres vista. . 
trariedades para obligar á que \ Sr. Comecge, obra délos solida- s¿ señal de protesta contra la m e-l Exterior Español. . . . .

000‘00 
392*50

SEMILLA DE REMOLACHA
Cm i r a y u e ,  c o s e c h e r o s  e n  f t l é m a h i a

M A M C &  E L IT E  O m ú lU A L  
Es la mejor semilla de remolacha del mundo

TÍ6D6 las propiedades da conservar la más alíe graduación en época de lía- 
vise y la que une á la mayor densidad zscarina el mayor rendiBiiento de tone
ladas por marjal como se hs probado por Isbn dores granadinos durante loa 
últimos cinco años. •

P R E C IO , A L  C O N T A D O , I 2S P E S E T A S  K ILO  
Depositario exclusivo, Antonio Rojas Jim éRez.-iaracena

' 3

75‘7§ I

PARA REGALOS OE OCASION
E n  S A N  J E R O N IM O , casa de compra-venta mer* 

¿o óo ¡ cantil, Zacatín, 33, encontrará siempre el público cuan- 
o o eoo | tas joyas pueda desear, á precios inverosímiles, é infi- 
g 9o ¡ nidad de artículos fantasía para regalos y  relojes de 

27 53 S k s  mejores mareas.
95*28 1 Visitando esta casa, se obtienen grandes ventajas

636 Biblioteca de L A  P U B L IC ID A D

manumitirme á los ojos de Dios, ya que 
no puadoübrarme de la maldición de la 
sociedad: quiero, en fin, amar como amo, 
pero amar con la esperanza en el cielo, 
con el consuelo en la boca y con la resig
nación en el alma.

—¿Pero qué dices?
— Qaiero, padre mío, ser digna de ves 

y del hombre á quien he amado y amaré 
siempre.

—Pero, ¿cómo?
—Dejando la existencia del mundo. 

Quiero ser hermana de ia Caridad, herma
na de San Vicente de Paul. Dejando á las 
cesas terrenas me acerco á las cosas celes
tiales. Viviendo de las puras emanaciones 
del alma, me aleje para siempre de las 
miserias del cuerpo. Así puedo vivir y  
amar. Así puedo borrar de vuestra fren
te el sello de la degradación que ha es
tampado en ella vuestra hija: así puedo 
ser digna de su recuerdo.

—;jHíja mía!
—Ni una palabra más. Os- he dicho lo 

que sentía. Habéis visto mi pasado: os 
trazo mi porvenir. ¿Puedo esperar vues
tro consentimiento?

’■ . ■ ■

%l Puñal de oro 637

El coronel no contestó; pero estrechó 
á su hija convulsivamente entre sus bra- 
zo's.; 1

Aquello, más que amor era delirio.

I I

Lo que pasó aquella noche entre el pa
dre y ía hija, solo Dios puede saberlo.

Lo cierto es que al día siguiente el co
ronel Berdier, que no se había acostado 
en toda la noche, mandó disponer un ca
rruaje y salió muy temprano de su casa.

Una palidez profunda se pintaba en su 
semblante; pero al mismo tiempo había 
en él una de esas resoluciones extrañas 
que parecen decidir del destino, y aún de 
la razón y  del convencimiento.

Bardier dió la orden al cochero de que 
le condujese á la calle de las Huertas y 
penetrase en la calle de Jesús, que la cor
ta en su parte inferior.

Ei cochero corrió en esta dirección, y  
se detuvo en el sitio indicado, frente á un 
edificio de moderna construcción.

Este edificio forma un extenso cuadrado 
en la calle q u e hemos nombrado.
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Por lo tanto, ia admisión de personas no 
depeode más que de la voluntad ds las in
teresadas.

—¿Nada más?—preguntó el coronel sor
prendido.

—Con tal que reúna ciertas condicio
nes.

—¿Tuvierais ia bondad de manifestar
las?

— En primer lugar, que la persona que 
quiera dedicarse al servicio de los pobres, 
de las enfermas, de las desamparadas, ha 
de tener diez y  seis á veintiún anos.

—Esa cualidad la tiene la. persona de 
que es hablo—eontestó el corone*.

En segundo lugar, que ha de hacer voto 
de pobreza, castidad y  obediencia, sin que 
este voto sea perpetuo. Aquí la virtud se 
pone á prueba con la virtud misma. La 
persona interesada puede volver á la vida 
soeial el día que ne le convengan nuestras 
prácticas, ó no esté conforme con nuestros 
estatutos.

— E*tá muy bien, señora.
— En tercer lugar, es preciso que la per

sona interesada no haya ejercido oficio de
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tan, porqu9 ¡ay! mi corazón y mi alma se 
eocontraron presas para siempre, y yo 
amé á aquel hombre, yo le entregué mi 
alma, ya que no debía entregar mi honra, 
porque no podía ser otra cosa,

— ¡Ah, hija mía! —exelamó el coronel 
abrazándola.

—Sí, y  desde entonces sufro de un mo
do horriblemente. Sufro con su ausencia, 
sufro cen su olvido, sufro con su abando
no, porque ese hombre no podrá amarme, 
no podrá querer á la mujer que ha pareci
do venderse en la almoneda de ia miseria 
públiea.

El coronel conoció la profunda turba
ción de su hija y  trató de alentarla.

—Pero ya todo ha pasado....
— Menos él, padre mío,
—¿Es decir que no le olvidas?
—Jamás. ¿Cómo olvidarlo? Acabáis de 

oir las razones poderosas que me mueven 
á ello. Y  por eso mismo he tomado un 
partido. Es la esperanza que me queda,

—¿Y cual es esa esperanza?
—No verlo nunca.
— ¿Pero lo vea acase?



r*

CONTRA LA INCREDULIDAD
El Emperador Guillermo acaba de 

recibir las insignias de gran cmz y 
maestre de la Orden de Malta, Orden 
qne, a pesar de ser cstólica, tiene en su 
seno algiítíDS.pérénnsjeB protestantes.

A l recibir a la Comisión que le en
tregó el nombramiento y  les insignias, 
pronunció un discurso, patrociasHdo 
la necesidad deque los católicos y  los 
protestantes se unan p_ara combatir, 
en nombre del Cristianismo, la inere- «j 
dulidadqué sgoste las eondeasíás y p 
lléva la anarquía á las naciones.

Les párrafos más salientes del dio 
cursa pronunciado por el Emperador 
bod Iob que siguen:

«Si en el transcurso del tiempo se 
ha -fisto obligada la Orden de Malta 
á restringir su campo de acción, las an
tiguas virtqdesde Búscaballeros signen 
Blendo las mismas. En naestros dies, el 
Hombre qué ro'snHSesta sentimientos 
csballereicos es de un valor inestlaaa- 
n!e para la colectividad. Vuestro jara- 
mentó constituye para mí una firma 
garantía de qué seréis siempre verda
deros cab¿ll eros del orden en el 001 
bate contra el eiplritu de incredulidád 
y  las subversivas. tendencias de los 
éneuaigos^de la Humanidad?~

»E l espíritu cristiano, la caridad 
para con ̂ nuestros hermanes enfer
mos, el temer dé Dios, lá fidelidad al 
"Bey y  el amor á la Patrie, he aquí el 
terreno sobre el cual las des ramas áe 
la Orden (católicos y  ^protestante») 
pueden unir &us esfuerzos.»

El Tagcblatt, de Berlín, comentan
do el dísenrso del Emperador, hace 
observar que ninguna inl
más de deBesr que la qne ponga fin á 
las querellas entre caló líeos 
tantea en Alemania. ^

telígencia es 
i fin á 

y proles-

El entierro de Garducci
Según telegramas-de Bolonia, « oh |j 

fecha 18, dicho día y  el siguiente, han n 
desfilado más de diez mil personas 
ante el ead&ver de Carducci. La prisa 
de las gentes per verle antes de que 
terminara el plazo era tal, qne fuó ne
cesaria la intervención de la poliela 
para evitar incidentes graves.

Esta tarde re ha verificado el entie
rro, que ha sido imponentísimo.

Presidían el conde de Turín, en 
nombre del rey; les presidentes del 
Senado y  la Cámara, él ministro de 
Instrucción, los alcaides de Bslenia y 
Pietra Santa, patria del gloríese poeta 
muerto, y  representantes de la provin
cia, la Universidad y la masonería.

Cincuenta estudiantes escoltaban le 
soberbia carroza, y detrás de ellos 
iban las trepas, las autoridades, les di
putados y secadero?, los estudiantes en 
masa, Jos alcaldes de la región, repre
sentaciones numerosísimas de todas 
las profesiones, Iutitutes y Asociacio
nes artísticas y obreras, eon 380 Jsáa- 
deras y estandartes, y  la muchedum
bre desbordada.

Quince carros llenos de hermesíst- 
simas coronas figuraban en la gran
diosa comitiva.

Una de lea ceronas, magnifica, de

flores' naturales,Jhabía^ sido enviada 
per. la.Reisa Margarita.

En todas las calles del tránsito esta
ban cerradas las tienda»; enlutados los 
balcones, Io3 pórticos y las columnas 
del alumbrado. Público inmerso pre
senciaba a ambos ladee ¿el trayeeto, 
presa de visible emoción, el paso del 
tri-te cortejo. -

Se saleóla que en el trayecto, que 
era de udgb tres kilómetros, había cien 
mil personas.

El de; file duró éoa horas. •
A l paso del féretro, Ieb tropas ten 

.didao en la callo presentaban armas.
Ea el momento del entierro no hubo 

discursea ni de me sfcra cienes ¿e ningún 
género.

Qaeáó el cadáver en el cementerio 
de Cortos?, depositadoJ provisional
mente, desde donde re trasladará á la 
iglesia de, Santa Crnz, de Florencia.

Esto, sin embargo, dará ocasión á 
diaéüBienes, porque la Uaiveraiáad áe 
Boléala no quiere que les restos del 
poeta salgan de su ciudad.

j j-l. a— eea .a bbjjm-uiii b b i

las naiiras de ja tatito inglesa
Regreso de los Reyes de Portugal

Lisboa.—-Han regrosado de la bahía 
de Lagos los Reyes'de Portugal, sien
do, ac.lamados'eu el trayecto desde la 
estación a su Palacio.

Antas de partir de|;Lagos el almi
rante Vil-toa obsequió a la reina Ame
lia G©h un espléndido bouquet.

Al arriarseihl pabellón real del yate 
Amelia, todos Iob buques hicieron las 
salvas de ordenanza.

En los muelles había un gentío in 
menso.

Tributaron les henares a los royos 
fuerzas do infantería.

Don Carlos y doña Amelia mués- 
transo satisfechísimas do les entusias
tas demostraciones de simpatías deq^a 
son' objeto.
. A  varios oficiales de la escuadra in 
glesR que se tíonca condecoraciones 
pertugseses, les serán ahora eos codi
cies.

Asegúrase que después de Ies ma- 
aiobraa será modificada la fleta ingle
sa, distribuyétdose en dietista ferina 
que lo ha eetade hasta ahora.

Sa hace la ebs&zveQión de queja 
teroera parte de los marineros de la 
escuadra s®n católicos.

£1 príncipe ido Báttenberg, qne for
ma parte de la escuadra, será ascen
dido en breve.

Ha llegado a L?gos el ministro de 
Marina portugués, que presenciará el 
fis de Ieb maniobras.

VIL _ . IL. ■■■ '..ll1! 1 ■

teatros de contratacróB
Albóndiga de granos.—Ayer sa

lieron 44 quintales métricos de trigo, 
equivalentes a 103 fanegas, qne.;se pa
garon'de ’ié  a 49 reales cada una en la 
forma siguiente: 23 fanegas a 12'25 
pesetas; 20 a 12 00; 5 5 a l l ‘7¿; 5 
é 11*50; 00 a 00‘00; 00 a 00l00; 00 
00 00.—Entraron 70 quintales métri
cos de trigo. Quedan, 5l7.—Cebada, 
de 22 a 24; habas, de 44 a 48; maíz, de 
CG a 00; yeros, de 32 a 42.

Matadero pfíbllco.—Carnización 
y precios' de ayer:

8 reses mayores, con peBo de 1807 
kilos, de lj*p5. a 1 ■ 95 ̂ pesetas cada uno. 
26 borregos, con peso de 236 kilos 
de 1 65 a 1‘72. ' ~

Romana del pescado.—Ayer ee 
p ia ron  los precios eignientei:

Foseadas, l ‘B9 pesetas kilo; boquero- 
nes, i'06; sardinas, 0'96; pijotea, 1‘34; 
atún, i*60; almejas, 0‘22.

■ w

gtoletín religiiEsc.
Cultos para hoy

Santos del día.—San Mt-ximioco y 
San Félix, obispos; San Ovidio y San 
Severiano, mártires.'
'  Jubileo de las 40 horas.—En la igle- 
aia de San Gil.

Misa cantada.—En la Catedral y  Ca
pilla Real, a Isa nueve y  media; en San 
Gil y las Capuchinas, a las nueve. ,  F

Misa de doce.—En el Sagrario, la* 
Angostias, la Magdalena, Sóh JuSto y 
San Gil.

Misas de hora fija.—En la Catedral y 
Real Capilla, a las nueve menos cuarto 
—En las parroquias de San Andrés y 
San Jo«ó¿á ‘las' ocho.—En éL Sagrado 
Corazón, San Juan de Dios, Capuchi
nas y  los HospItelicoB, hay misa' de 
níedia en media hora, desde f  ias Sis ó 
las diez y media de la mañana.

Quincena.—A  Nuestra Señora, de 
Lourdes, en San Antón, al toque, de 
oraciones.

Vía-Crncis.—En ios Hospitalices y  
San Joan de Dios, al toque de oracio
nes. .. o  ... .

Roanrio.—En la Catedral, San An
drés, San Ildefonso y San Jopé, c. luo 
ocho y media; en las demás iglesias, a 
la oración.

Visita de la Corte de María.—Nues
tra Señora de la Bpena Disha, en Son 
Pndwr _ B 'Jr-'JTrtJ‘í
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Compañía de los caminos de hierro

SUR DE ESPAÑA
Del 29 Enero al 4 Fbro. 907 . Pts. 83.024*98 
Del 29 Enero al 4 Fbro. 906 . » 87.060*04

1 Disminución . » 4035*06

Del i Enero al 4 Fbro. 1907 . Pts. 418.902*70 
Del 1 Enero al 4 Fbro. 1906 . * 441.922*12

Disminución . » 23.019*42

ASO CIAC IÓ N  JOS CAH ISAD
Comidas repartidas ayer,' 950. * * .

ASILO NOCTURNO 
Anteanoche pernoctaron 22 Indivi

duos.

C E R V E Z A S  IN M EJO R A B LES
i- BB¡ 6p Í1‘ i 3S A.Trrftfrr 

Depósito exclusivo de las acreditadisimaa ca
sas Mahou y Cammany, Enrique Peña, Acera 
del t asino. Son de una pureza absoluta y nin
guna marca las supera. . +

Se eirve en barriles al precio de 0‘30 el litro 
desde fábrica, 0*60 luera.de puertas y 0*56 den
tro de la capital.

INSTALACIONES GRATIS 
Las cervezas de esta casa llevan unido al 

precinto nn premio de dos céntimos por botella 
del que pueden utilizarse camareros y sirvien
tes- ■-IZZiíOQ 90 hñ  A

Sociedad anónima ]

4S .%
PÉDÍCESA", 21.Bareélojxa,.

*-<-/< Pábrica en Badalona
productos químicos para la industria

y  -íor, ó̂loraoqerb
Primeras ri^térías para abonos
Sulfato de amoniaco.— Superfosfa- 

tOB.—Sales de potasa.—Nitrato de sosa. 
—Suífatos de hierro y  cobre, etc., etc.

Almacén y  despacho en ©ranada a 
cargo de D. JUAN VILGHEZ ATIEN- 
ZA,- Plaza de 1¿ Universidad, ñíhiiv 4-

— «—•——-—  iaaá r rmi 1 r—-ct»

Soekáad general B K s i i l ^ a S a
-Cotización actoal de azúcares ypulpa

r*lléa
P. G. P., Santa Juliana en almacén San Ce- 

.cüio—¿-«obre vagón- estación Andaluces, • 
S4l5D pesetas los 100 kilos; P. Q. P., Señor de 
la Salud, sobre vagón Átarfe, 94*00 id., Ídem; 
P-G. d.-P'Etñox déla; Salud, sobre vagón 
Atarfe, '9i‘'’25 id., id; P.T? P̂ ' Señor de la Sa- 
lud, sobre vagón Atarfe, 95*60; P. G. P-, 
Nuestra Señora del Rosario, sobre vagón Pi- 
•e o s .Puente, 94’iO.id., id  ̂P. F;P., Nuestra Se
ñora del Rosario, sobre vagón Pinos Pnente. 

¿95*50 id  ̂id.; E. P. 2. P-, Nuestra Señora del 
-Rosario, sobra vagón Pinos Pnente, 95*á5 
id ,-id4- P. G. Conde de Benalúa, sobre 
vagón Mora, 94*75 id.; P. F. P.,San Torcuato, 
so&re vagón G^adix, 95-&0; P. G. P„ San Tor- 
enato, sobre vagón Gnadix, 94‘SO id., ídem;
brevaeó^uestra'^e5ora 1̂ —er&ê e3> so'

a. a§P„ ^^tTalTenora denlas Mercedes, 
sobre vagón Caniles de Baza; 94*50 id., idem; 
P. G. 3. P., Nuestra Señora de las Mercedes, 
sobre vagón Caniles de Baia, 96*00 id., id. 

Granxaactos  
'B. R. P., San Torce ato, sobre vagón Gna

dix, 93*50 id. id.; B. R. P., Nuestra Señora de 
las Mercedes, sobre vagón Caniles de Baza, 
95‘00 id. id. Cortadillo  

C. I. P., Conde de Benalúa, sobre vagón 
Llora, 111 ptas. los 100 kilos en cajas de 25. 

í^mpa. desecada,
En el Almacén, San Cecilio, sobre vagón 

estación ¿ pesetas 81*80 tonelada de LQOG

No similar á ninguno de los conocidos hasta hoy 
Infinitamente superior á todos

Aroma y vejez absolutamente naturales 
Indispensable a toda buena mesa

H A L L A S E  D E  YENTA*.
En M adr id
En Barcelona 
En Valencia 
En Zaragoza

Valentín Martín, Preciados, 8; Rivas García, Peligros, 8; Jaime Ripoll (L a  M aHor- 
quina), Puerta del Sol; Lyon D ‘or, calle Alcalá; José Rivas García, Barquillo, 5; E u 
genio. Ortiz, Mayor, 32; Café Suizo y demás cafés y ultramarinos importantes.

Vicente Ferrer y Compañía, Princesa, 1; H ijo de V idal y Rivas; Parent Hermanos 
Juan Palau (marca Prat); Café Suizo; Salón Condal, Café Oriente; Francisco Sii- 
biela; Ramón Carbonell, y demás establecimientos de importancia.

. Hijos de Germán Burriel; Horno-Pastelería de la Pelota; Sucursal del Fígaro; León  
de Oro, Café del Siglo, Munich, Ultramarinos de Ros, Sociedad Cooperativa; calle 
de los Angeles, etc., etc. ¿ -

Miguel Mur, Coso, 37; Restaurant Roma, (L . Mnadea), y  por este orden en todos 
los mejores establecimientos de España.

t  h e s t j l i i r a i i í t

A l  por mayor, J. MARTINEZ YMBERT.-¥alencia

kilógramog.

■ft£bsad Rices chocolates
ilabozados é brazo que se venden en el 
cittíguo y  acreditado almacén de Colo
niales P IE  D E  L A  T O R R E , y qu« 
son los más .exquisitoa de cuantas cía 
zes.se conocen.

Especiales con vainilla, cásele 
y  Bin ella. ■- - •

Agendas de tafite
Se venden en esta imprenta, calle de Gra- 

cja, núm.4.

- GCMSULTA ESPECIAL
D e en fér-rnedades d e  la  v ic ta

per ©1 Dp. SuillerEto SéBofcez figuilerg 
Brjeíe de Clínica Oftalmológica en Parií 

prc íesor auxiliar de la Facultad de Medios* 
^Geiiiérei, 9, de dos ú cuatro

BANCO HISPANO AMERICANO
Sociedad de crédito domiciliada en Madrid

c a p i t a l : 1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0  r x E  p e s e t a s
■ . SUCURSAL EN GRANADA

El día l.°  de Mayo próximr, ee la cesa Dúmero 8 de la Gren Vía de 
Colón, abrirá sus cficinag en esta ciudad.

Esta Sociedad, que con arreglo á lo prevenido en el art. 4.® de bus Esta
tutos, ha comenzado á funcioner el día l.°  de Enero de 1901, ofrece al públi ’ 
co cuantas facilidades pueda desear para Iss siguientes operaciones:

Compra y Yenta en las Bolsas de Madrid, Barcelona, Bilbao, París, Lon
dres, etc., de toda clase de fondos públicos y valores industriBlee.—Cobro y 
descuento de cupenes y documentos da giro sobre España y el extranjero.— 
Compra y venta de monedas y de bilietes;de.Bínco extranjeros.—Préetamos 
sobre fondos públicos y  valores industriales, sobre monedas y métele* pre
ciosos—Facilita giro?, cheques nominativos y cartas de c¡óiito sobra todas 
las piezas de España y del extranjero.'^ Abre cuentas corrientes con interés 
y sin él, encargándose de verificar los cobros y pagos que sus comitentes le 
encomienden, y  cuentas de crédito con garantía de valores cotizables.—Ad
mite en bdb Cejes depósitos en efectivo y de efectos en custodia.—Y  realiza, 
por ultimo, todas las operaciones propias da estos establecimientos y  cuantas 
tiendan & facilitar las relaciones mercantiles de Buestrp nación con lee de la 
América latina. co

GR A N  TA L L ER
EBANISTERIA, TAPlCERfA Y TALLA

FEDERICa QÜESADA Y BALLORI
San Jerónimo, 2 5 , callejuela sin salida

Especialidad en juegos de dormitorio^ comedores, des
pachos, gabinetes, camas, salones, sillerías, sillas de todas 
formas y  estilos, etc., etc.,

Precios económicos. Ultimos modelos de París. Ventas 
al contado y A  P L A Z O S .

N o  confundirlo con el de la esquina:
S a n  J e r ó n i m o , 25 ,  c a lle ju e la  s in  s a lid a

— .-¿T'——i-*05-— — ,  — i..Lnr.':¡f jiaj1 atam

imprenta, PaneteríaSi falta el apetito Abasta tomar 
nna taza de Bovril. Este es un es
timulante activo y tónico. Bovril 
Bp recomienda especialmente en 
caeos de debilidad deBpaés de. gra
ve dolencia ó "en todo caso dé'cah- 
sancio y  éxtenuaeión!:

Café fleniDo
Del D p . Morales

Nada más inofeañvo ni ni As 
activo paralo* del jrea' de cabera, 
jaquecas, vahídos, epilepsia y de
más nerviosos.

Los males del estómago, del 
hígado y loada la infancia en ge
neral. so coran infalihlmwftwt*». 
Boenas boticas, á 3 y 5 pesetas 
caja.—Se remite por coreo á to
das partes.

Depósito -general, Carretas 8>¿ 
Madrid. ,

En Granada, farmacia de J, 
Ortfs Pojazon, San Jerónimo, 13.

Método de acordeón
La cuarta edición de E l 

Granadino, aumentada con 
infinidad de piezes, se vende 
al preció de dos pesetas en 
esta imprenta, Gracia, 4.

Representante: Sr. 1- Oyarzabel, Málaga

m L A B I O  P E R I C A
Especialidad en los artículos de este ramo y  papelea 

para turnar nacionales y  extranjeros.—Tarjetas postales. 
—Sellos paralacre á 1 peseta, entregados em el acto. 
Unica caes propietaria del PLANO DÉ LA  0IUDADo

.JSKSb
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^— S í. }■ .
¿Caáod©?

—¿No recordáis, padre mío, esta misma 
tarde en el memento en que acabábale de 
comer?

¿Qaé?
— ¿Quién es acompañaba?
■— ¡Alberte! - --- -T
— Sí.. . sí. . . Alberto. El es mi salva

dor, mi luz, mi vida. He aquí á quien lo 
debo todo. Por eso hubiera muerto de do
lor A no ser por la esperanza de que os 
hablo.

Y  Elisa se ocultó el rostro cea sus ma
nos para ocultar bu& lágrimas.

Bu padre la estrechó sobre su corazón.
Aquello era doloroso y terrible.
Todo estaba comprendido en aquel mo- 

' mentó. ■ 1 7 1 0  0; 0 • - 0 ? p ‘l l- eis % “ i  ~
Berdier estaba avergonzado y  recono

cido; todo el odio qne por una horrible 
sospecha había acumulado desde aquella 
tarde en .contra de Alberto, se convirtió eu 
inmensa gratitud.

Su hija le había descubierto el fondo de 
bu alma; pero al mismo tiempo había dee-
trnaoílft an anraión----------- ■—;----- ---------

É l  Fu fad  de oró 639

P©c©3 momentos después el coronel 
era presentado á una de esas mujeres ves
tidas con el puro traje de la hermana de 
lá Caridad, y  la cual estaba en un gabine
te modesto y  sencillamente decorado.

El semblante tranquilo y pálido de esta 
mujer estaba rodeado de esa aureola de 
Virtud admirable y abnegación sublime 
que caracteriza á las bijas de San Vicente 
de Paul.

—Vengo, señora, tal vez á importuna
ros— dijo Berdier saludándola; pero un 
sagrado deber me obliga á ello. Ignoro los 
medios que se necesitan poner en juego 
para la admisión de una hermana; per© 
confiado en vuestra bondad, y sobre todo, 
en la organización maravillosa de las bi
jas de la Caridad, acudo á vos para supli
caros la admisión de una joven en esta 
casa. ; ’ ’ ' '

La superiera miró al coronel y con
testó:

— Nuestro instituto tiene abiertas las 
puertas para todas aquellas que vo lun ta
riam ente quieran hacer abnegación de si 
mismas por servir y  amar al p rógim o, co- 
mriJñaa-Ána&fía. 3a.:: «aligiiiW  A *  .Toini/>rialn
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Tres órdenes de ventanas corren parale- 
lamente por ambos frentes de un modo 
severo y monacal, mientras que dos puer
tas, la una en un punto y la otra en otro, 
franquean el paso á lps que quieren en
trar en este edificio sin revestimiento al
guno exterior.

Hay bajo el medio punto de una y otra 
puerta dos relieves representando ©ape
nas de las hermanas de San Víéójatp de. 
Paul.

Ésta casa es un colegio, al par qué es 
el centro de las hermanas de la Caridad, 
establecidas  ̂en España.

Berdier llamó en la puerta de lá cali© 
de Jesús, y ál momento le fué fran
queada.

Una hermana salió á su encuentro.
—Deseo ver á la euperidrá,—dijo.— 

¿Puedo presentarme á ella en e&te mo
mento?

La piadosa hermana hizo un dule^ ade
mán para que entrase, y al momento pre
guntó:

—¿A quién debo anunciar, caballero?
— A I  coronel Arm ando Berdier— contes-
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¿Cója©, dejar de agradecer á Alberto to
do lo que había hecho por Elisa? ¿Cómc 
de jp  de temblar por el daño morar que 
sin poderleJ evitar le había hecho aT míeme 
tiempo? ¿Cómo no reconocer Ja. amistad 
de este joven, por los huevos motivos que 
acababa de saber? ¿Cómo explicarlo a! 
reeonócer la situación de Elisa?

Jamás hubo tormentos más concentra
dos y  más acerbos.

Berdier era ©l Ixión de la fábula ei 
aquellas círcunstaucias tremendas.

Elisa comprendió lo que padecía su pa 
‘dre y dijo con eu dulce voz:

—Acabo de revelaros con Iob Eecretoi 
•de mí vida, el fondo de mi corazón. Pe,r( 
ahora que os be descubierto el abismo, vój 
é, presentaros el remedio.

— iTú, hija mía! ,
—Yq.
'—¿Y cuál 6B?
— Vais á oirlo—contestó Elisa ¿—Escu

chadme. Hay dos sufrimientos qué _m* 
atormentan: el uno es la .yergtienza qu 
pasareis por mi causa; el otro ,es el dolo 
que sufro en el eorazóñ. Quiero por lo tac 
¿o aoabar conlo uno v con lo ó tro: auier


